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RESUMO 
 

Este estudo vincula-se ao projeto “Estudos de Linguagem, Crenças sobre Variação 

Linguística e Ensino: reflexões sobre práticas docentes” e tem como objetivo geral 

analisar a abordagem da variação linguística em Livros Didáticos de Língua 

Portuguesa dos Anos Finais do Ensino Fundamental de uma coleção aprovada pelo 

Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD), quadriênio 2024-2027. 

Teoricamente, esta pesquisa está fundamentada nos estudos da área da 

Sociolinguística, pois aborda o fenômeno da variação linguística enquanto objeto de 

estudo e análise no âmbito do ensino de Língua Portuguesa. Assim, os pressupostos 

da Teoria Variacionista e da Sociolinguística Educacional servem de base para uma 

discussão sobre os aspectos conceituais presentes nos livros didáticos analisados, 

assim como para uma reflexão sobre o lugar da variação linguística no componente 

curricular Língua Portuguesa, como determina a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo análise documental que se ocupou 

em analisar três livros (6º, 7º e 9º) da coleção “Português: Linguagens”. A análise dos 

materiais selecionados revelou que a variação linguística está presente de forma 

distinta nos livros da coleção “Português: linguagens”. O livro didático do 6º apresenta 

uma discussão conceitual mais aprofundada sobre o fenômeno da variação 

linguística, enquanto os livros do 7º e 9º ano enfatizam algumas atividades de análise 

da variação linguística. Os resultados da pesquisa demonstram que nos livros 

didáticos analisados há conceitos que introduzem uma discussão sobre a variação 

linguística, variedades, norma padrão, preconceito linguístico, fatores extralinguísticos 

e estrangeirismo. No entanto, questões referentes às variedades linguísticas 

desprestigiadas socialmente foram pouco exploradas. Observamos ainda que as 

seções que se destinam exclusivamente ao estudo da variação linguística, 

especialmente nos livros do 7º e do 9º ano, embora nos títulos (Análise linguística) de 

ambos os materiais tenham como foco a reflexão sobre a variação linguística, as 

atividades práticas dos livros pouco direcionaram o trabalho do professor de Língua 

Portuguesa para uma reflexão crítica em sala de aula com os alunos sobre os 

aspectos sociais, culturais e históricos que se relacionam à existência de inúmeras 

variedades linguísticas no português falado no Brasil, bem como sobre a necessidade 

de combater as formas de manifestação de preconceito linguístico que ainda estão 

presentes na escola e no contexto social dos alunos. 

Palavras-chave: Variação linguística. Livro didático. Variedade Linguística. Língua 

Portuguesa. Sociolinguística. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This study is linked to the project “Language Studies, Beliefs about Linguistic Variation 

and Teaching: reflections on teaching practices” and its main objective is to analyze 

the approach to linguistic variation in Portuguese Language Textbooks for the Final 

Years of Elementary School from a collection approved by the National Book and 

Teaching Material Program (NBTMP), four-year period 2024-2027. Theoretically, this 

research is based on studies in the area of Sociolinguistics, given that the phenomenon 

of linguistic variation is an object of study and analysis within the scope of Portuguese 

Language teaching. Thus, the assumptions of Variationist Theory and Educational 

Sociolinguistics serve as the basis for a discussion on the conceptual aspects present 

in the textbooks analyzed, as well as for a reflection on the place of linguistic variation 

in the Portuguese Language curricular component, as guided by the Common 

Curriculum National Base (CCNB). This is a qualitative study, of the document analysis 

type, which analyzed three books (6th, 7th and 9th) from the “Português: Linguagens” 

collection. The analysis of the selected materials revealed that linguistic variation is 

present in a distinct way in the books in the “Português: languages” collection. The 6th 

grade textbook presents a more in-depth conceptual discussion on the phenomenon 

of linguistic variation, while the 7th and 9th grade textbooks emphasize some linguistic 

variation analysis activities. The research results demonstrate that in the textbooks 

analyzed there are concepts that introduce a discussion about linguistic variation, 

varieties, standard norms, among others. However, issues relating to socially 

discredited linguistic varieties have been little explored. We also note that the sections 

that are intended exclusively for the study of linguistic variation, especially in the 7th 

and 9th year books, even though the titles (Linguistic Analysis) of both materials focus 

on reflection on linguistic variation. The practical activities of the materials did little to 

direct the work of the Portuguese language teacher towards critical reflection in the 

classroom with students on the social, cultural and historical aspects that relate to the 

existence of numerous linguistic varieties in the Portuguese spoken in Brazil, as well 

as about the need to combat the forms of manifestation of linguistic prejudice that are 

still present at school and in the social context of students. 

 

Keywords: Linguistic variation. Textbook. Teaching. Portuguese language. 

Sociolinguistics. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

No âmbito educacional, a temática da variação linguística está prevista desde 

a década de 1996, quando foram publicados os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs), que passaram a orientar a construção de novos currículos de Língua 

Portuguesa (LP), a partir de uma concepção de língua como prática de interação 

social. 

O reconhecimento da variação linguística como objeto de estudo é resultante 

dos inúmeros debates e das contribuições trazidas pelas pesquisas da 

Sociolinguística que, no Brasil, chegaram na década de 1980, a partir dos estudos de 

William Labov (1963; 1986) e Tarallo (1986). Gomes (2015) também destaca as 

contribuições das pesquisas filiadas à vertente de estudos intitulada por Stella Maris 

Bortoni de “Sociolinguística Educacional”, especialmente em relação à abordagem da 

variação linguística no contexto educacional brasileiro.   

Na concepção dos sociolinguístas, a língua é heterogênea, múltipla e variável, 

posto que está em permanente mudança. Partindo dessa premissa, reconhecemos 

neste estudo que as escolas são espaços/lugares plurais e diversos, inclusive, no 

aspecto linguístico. Desse modo, o ensino de LP deve considerar a heterogeneidade 

linguística dos alunos e a diversidade social e cultural do povo brasileiro, 

contemplando o estudo do fenômeno da variação linguística, assim como a análise e 

a reflexão acerca das variedades de usos linguísticos. 

Considerando o atual contexto educacional brasileiro, não há como negar que 

as instituições de ensino atendem a uma diversidade de alunos, os quais trazem 

consigo diferentes falares. Essas formas variadas de usos linguísticos estão 

diretamente relacionadas às culturas desses sujeitos e suas respectivas comunidades 

de falas1. Todavia, historicamente, as escolas têm sido levadas a ensinar a variedade 

linguística, norma padrão. Assim, tudo que se distancia dessa referência de uso da 

língua é visto como “defeituoso” e “errado”.  

Segundo Gomes (2011, p. 97), a partir dos estudos de Faraco (2008), é sabido 

que nas escolas predominou por muito tempo o estudo da gramática normativa que 

sempre “[...] foi colocado como ponto central do ensino de Português”. Desse modo, 

 
1 É constituída por um grupo que compartilha um mesmo sistema normativo de valores na interpretação 

dos fenômenos linguísticos, bem como normas e atitudes do uso da linguagem. 
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nas aulas de Língua Portuguesa “[...] as diferenças linguísticas socialmente 

condicionadas não são seriamente levadas em conta” (Bortoni-Ricardo, 2005, p.14). 

Segundo Gomes (2011), é impossível negarmos a presença da variação 

linguística, principalmente, nas escolas brasileiras, que recebem alunos de diferentes 

realidades sociais, econômicas, culturais, entre outras. No entanto, quando se trata 

do ensino de LP, o que se percebe na prática é a validação das noções de “certo” ou 

“errado” em relação aos usos linguísticos e modos de falar dos alunos. Gomes (2011, 

p. 96) acrescenta que “[...] a variação linguística tem sido por muitas vezes ignorada, 

à medida que esses órgãos de ensino retratam o Brasil sobre uma ótica homogênea 

[...]” e prioriza em muitos casos o ensino da chamada norma-padrão, ignorando as 

demais variedades de usos da língua 

Nascimento, Carvalho e Monteiro (2015) mencionam a existência de uma 

“discrepância” em relação à teoria e a prática de sala de aula, posto que alguns 

professores de LP ficam receosos de discutir aspectos relativos à variação linguística. 

Em conformidade com os referidos pesquisadores, reconhecemos que a variação é 

“inerente às línguas”, e destacamos o caráter maleável que propicia a materialização 

de diversos usos linguísticos que sofrem influência do contexto sociocultural.  

O interesse pessoal em realizar esta pesquisa surge a partir da nossa prática 

de ensino nos Anos Finais do Ensino Fundamental em escolas públicas. Enquanto 

professora de língua estrangeira da rede de ensino público no município de Coruripe2 

- AL, tivemos a oportunidade de ver e conviver com estudantes oriundos de diversas 

cidades, regiões e contextos sociais e culturais. E, em algumas situações em sala de 

aula, observamos que os próprios estudantes identificavam e questionavam o 

“porquê” de alguns objetos e alimentos serem nomeados de formas tão diferentes. O 

que resultou em projetos e atividades didáticas realizadas em sala de aulas para 

abordar de forma mais direta o fenômeno da variação linguística. Para tal intento, 

partimos da premissa que o estudo da variação linguística é muito importante quando 

se trata do ensino de língua, seja ela estrangeira ou materna. 

A partir do convívio com crianças e adolescentes de realidades culturais e 

sociais tão distintas, que nos interessamos em investigar de que modo a variação 

linguística está presente nos livros didáticos e nos documentos que orientam o 

 
2 Município localizado no litoral sul do estado de Alagoas, a 90 km da capital Maceió. É uma cidade 
movida economicamente pela cultura da cana-de-açúcar, em que a indústria, por sua vez, atrai famílias 
de diversas regiões. 
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currículo de ensino da Língua Portuguesa, uma vez que muitos professores utilizam 

esses materiais como uma base para o direcionamento de suas práticas em sala de 

aula. Nesse sentido, pensamos em analisar livros aprovados pelo Programa Nacional 

do Livro e do Material Didático (PNLD) e que são utilizados pelas escolas públicas 

brasileiras. 

Com a nossa inserção no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), 

na linha Educação e Linguagem, reafirmamos o interesse em investigar a variação 

linguística, e por escolhas teóricas e metodológicas, optamos por analisar livros 

didáticos de Língua Portuguesa, considerando que é a língua materna desta 

pesquisadora e de seus alunos. 

Este estudo, desenvolvido no âmbito do Programa de Pós-Graduação em 

Educação (PPGE), na linha Educação e Linguagem, da Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL), integra o conjunto de pesquisas desenvolvidas pelo Grupo e Estudo 

e Pesquisa em Gramática Análise Linguística e Variação (GEGALV), em diálogo com 

as pesquisas do Grupo de Estudos e Pesquisas em Didáticas da Leitura, da Literatura 

e da Escrita (GELLITE).  

Nosso objeto de estudo é a abordagem da variação linguística em Livros 

Didáticos adotados em escolas públicas brasileiras; logo, interessa-nos compreender 

a seguinte questão: Qual o lugar da variação/diversidade linguística no currículo de 

ensino da Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino Fundamental? 

A problematização deste estudo foi delimitada a partir das seguintes questões 

norteadoras: De que maneira os livros didáticos abordam a temática da variação 

linguística? Quais aspectos conceituais vinculados à variação/diversidade e à 

mudança linguística são contemplados no estudo da Língua Portuguesa? Como as 

propostas dos livros didáticos relacionam os diversos usos linguísticos no currículo de 

Língua Portuguesa?  

A partir dessas questões, definimos nosso objetivo geral da pesquisa: analisar 

a abordagem da variação linguística em Livros Didáticos de Língua Portuguesa dos 

Anos Finais do Ensino Fundamental de uma coleção aprovada pelo Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD), quadriênio 2024-2027. 

Para alcançar o objetivo geral, lançamos mão de objetivos específicos, quais 

sejam: i) descrever a abordagem da temática da variação linguística nos livros 

selecionados para análise; ii) identificar os aspectos conceituais relativos à 

variação/diversidade e à mudança contemplados no estudo da língua; iii) refletir sobre 
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as propostas dos livros didáticos em relação aos usos diversos linguísticos e o 

currículo de ensino da Língua Portuguesa.  

No que se refere aos aspectos metodológicos da pesquisa, trata-se de um 

estudo de abordagem qualitativa do tipo análise documental. O corpus deste estudo 

foi composto por três livros didáticos de Língua Portuguesa, dos anos finais do ensino 

fundamental, em uma coleção aprovada pelo PNLD. 

Outrossim, esta dissertação está organizada em seis seções, distribuídas da 

seguinte forma: na parte introdutória, fazemos uma contextualização do objeto de 

estudo, bem como apresentamos as informações referentes às questões de pesquisa, 

aos objetivos e à justificativa do estudo.  

Na segunda seção, é apresentado o referencial teórico da pesquisa, em que 

dialogamos sobre a Sociolinguística para discutirmos os princípios e os conceitos 

básicos para a compreensão do objeto de estudo. Na terceira seção realizamos uma 

discussão sobre o livro didático de Língua Portuguesa enquanto recurso didático 

disponibilizados às escolas públicas brasileiras pelo PNLD, dialogando com as 

orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Na quarta seção, apresentamos os aspectos metodológicos da pesquisa, o 

detalhamento da abordagem qualitativa, o percurso de seleção do corpus do estudo, 

os procedimentos de análise documental e a perspectiva de discussão dos dados. Na 

quinta seção, realizamos a análise documental dos livros didáticos de uma coleção de 

Língua Portuguesa aprovados pelo PNLD, selecionados em função dos critérios 

previamente estabelecidos; e apresentamos uma reflexão sobre os dados 

encontrados a partir do diálogo com as orientações curriculares e os pressupostos da 

Sociolinguística. 

Por fim, na sexta seção, apresentamos as considerações finais da pesquisa, 

avaliando sua relevância para a educação e pensando nas implicações dos resultados 

encontrados para o ensino de Língua Portuguesa e o estudo da variação linguística 

nas escolas brasileiras. 
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2 SOCIOLINGUÍSTICA: DO ESTUDO DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA AO ENSINO 

DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 Nesta seção teórica, discorremos sobre os pressupostos que fundamentam 

esta pesquisa. Em um primeiro momento, apresentamos uma contextualização 

sobre a Sociolinguística, enquanto área da linguística que se debruça sobre os 

estudos da língua em uso pela sociedade, com destaque para o fenômeno da 

variação linguística. Em um segundo momento, realizamos uma discussão sobre 

aspectos relacionados à variação e à mudança linguística, assim como a sobre o 

currículo e ensino e os livros didáticos de Língua Portuguesa. 

 

2.1 Sociolinguística 

 
O termo Sociolinguística foi usado pela primeira vez em um evento realizado 

em 1964, na University of California, Los Angeles (UCLA). De acordo com Gomes 

(2014), o marco introdutório da Sociolinguística, enquanto uma subárea de estudos 

linguísticos, deu-se no congresso organizado por William Bright, o qual reuniu um 

grupo de estudiosos interessados em discutir a correlação entre os aspectos 

linguísticos e os sociais, dentre eles destacamos: John Gumperz, William Labov, Dell 

Hymes, John Fisher.  

Em 1966, dois anos após o congresso na UCLA, William Bright organizou e 

publicou os trabalhos com o título Sociolinguistic (Alkmim, 2006). Nessa obra, Brigth 

escreveu o texto que foi publicado posteriormente no Brasil sob o título “As dimensões 

da Sociolinguística”, no qual é descrito o foco de interesse na nova área de estudos: 

“A tarefa da sociolinguística é, portanto, demonstrar a covariação sistemática das 

variações linguística e social, e, talvez, até mesmo demonstrar uma relação causal 

em uma ou outra direção” (Brigth, 1974, p. 17). 

De acordo com Bright, ao romper com a ideia de que as línguas eram 

homogêneas e uniformes, os estudiosos da Sociolinguística elegem a diversidade 

linguística como objeto dessa subárea de estudos da Linguística, que estuda a língua 

levando em conta seu funcionamento e os seus diversos usos. 

O principal pesquisador da Sociolinguística é, certamente, William Labov, 

conhecido pelas suas teorias e metodologias de pesquisa em uma nova área de 

estudos. Conforme Alckmin (2006), William Labov deixou uma de suas maiores 
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contribuições, que se constituiu em um método quantitativo de análise da língua, ao 

investigar a estratificação do inglês em Nova Iorque - EUA. 

A partir de suas pesquisas sobre o inglês falado na ilha de Martha´s Vineyard, 

no estado de Massachusetts (Estados Unidos), em 1963, e sobre a estratificação 

social do inglês falado na cidade de Nova Iorque, em 1966, William Labov propôs o 

estudo da língua vinculado aos contextos sociais, considerando diversas variáveis, 

tais como: sexo, idade, ocupação, origem étnica (Tarallo, 1986). 

Na obra “Sociolinguistic Patterns”, publicada em 1972, Labov apresentou os 

postulados teóricos e metodológicos para estudos sociolinguísticos que seguem essa 

verte Variacionista, que no Brasil, conforme Bagno (2008 p. 9), encontrou “[...] um dos 

campos mais férteis para a aplicação de seus postulados teóricos e de sua 

metodologia de trabalho empírico”. 

Dentre as pesquisas sociolinguísticas no contexto brasileiro, vale a pena 

destacar o pioneirismo do pesquisador Fernando Tarallo, que na década de 1980 

publicou o livro “A Pesquisa Sociolinguística”. Essa obra é considerada um clássico 

do modelo de pesquisa laboviano, tendo em vista que apresenta uma análise de forma 

mais objetiva sobre teoria, método e objeto na área da Sociolinguística. 

Para Tarallo (1986), William Labov, em suas pesquisas, destaca a forte relação 

entre língua e sociedade, ao passo que reconhece a sistematização da variação 

presente na língua falada. O linguista americano realizou trabalhos sobre a relação da 

língua (no caso a língua inglesa e suas variedades), destacando os fundamentos 

teóricos e metodológicos essenciais a essa nova área de investigação da linguística, 

a Sociolinguística Variacionista ou também conhecida como Teoria da Variação. 

A Sociolinguística firmou-se, de fato, a partir das pesquisas de William Labov.  

E desde então, a Teoria da Variação está em evidência nos estudos linguísticos; 

dentre as razões pelas quais tem sido bastante referenciada, podemos ressaltar a 

possibilidade de sistematizar as variações da língua em diferentes contextos de uso 

(Lopes, 2000).  

Segundo Tarallo (1986), o modelo de análise usado por William Labov em 1963, 

em sua pesquisa sobre o inglês falado na ilha de Martha’s Vineyard e em Nova Iorque, 

é conhecido como uma vertente de estudo quantitativa, uma vez que se utiliza de 

dados estatísticos para investigar os usos linguísticos. Diferentemente de outras 

abordagens linguísticas, a Sociolinguística Variacionista parte do princípio de que a 

diversidade presente na fala pode ser estudada de maneira consistente.  
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De acordo com Costa (2014), as abordagens de estudos sociolinguísticos de 

natureza quantitativa se destacam pela metodologia de pesquisa usados nos estudos 

de William Labov:  

 
As abordagens Sociolinguísticas na perspectiva laboviana tiveram 
uma aceitação muito grande, possivelmente, em função de seus 
procedimentos metodológicos em relação ao sistema linguístico como 
um todo, principalmente na dimensão da sincronia, sem contudo, 
perder de vista a dimensão diacrônica ao estudar a mudança 
linguística […] (Costa, 2014, p. 38). 

 
Como pudemos observar em Costa (2014), os estudos labovianos têm uma boa 

aceitabilidade no meio acadêmico, sobretudo por buscarem relacionar as 

características da língua durante um dado período de tempo, a sincronia, e também 

por se relacionar, incidir, as mudanças que a língua apresenta ao longo do tempo. 

A Sociolinguística, enquanto uma subárea de estudo da Linguística, analisa o 

uso da língua dentro das comunidades de fala, de modo a concentrar-se em um tipo 

de pesquisa que relaciona aspectos linguísticos e sociais. Conforme Alckmin (2006, 

p. 31), o objeto de estudo da Sociolinguística é a “[...] língua falada, observada, 

descrita e analisada em seu contexto social, isto é, em situações reais de uso”. Logo, 

seu “ponto de partida” deve ser a comunidade linguística, formada por um grupo de 

pessoas que “[...] interagem verbalmente e que compartilham um conjunto de formas 

com respeitos aos usos linguísticos” (Alckmin, 2006, p. 31). 

Segundo Mollica (2015), na atualidade percebemos a Sociolinguística em 

contextos interdisciplinares, na interseção entre língua e sociedade, concentrando-se, 

principalmente, nos usos linguísticos. Logo, seu objeto de estudo é: 

 

[...] a língua em uso no seio das comunidades de fala, voltando a 
atenção para um tipo de investigação que correlaciona aspectos 
linguísticos e sociais. Esta ciência se faz presente num espaço 
interdisciplinar, na fronteira entre língua e sociedade, focalizando 
precipuamente os empregos (Mollica, 2015, p. 9). 

 
A Sociolinguística é uma subárea dentro dos estudos linguísticos e possui 

interdisciplinaridade com várias áreas de interesse e temas de investigação nessa 

interface língua e sociedade. Nosso entendimento, neste estudo, é que pelo viés da 

Sociolinguística é possível adotar uma perspectiva interdisciplinar ou transdisciplinar, 

tendo em vista que essa subárea de estudos linguísticos mantém relações com outras 

áreas do conhecimento, como a Educação e o ensino de Língua Portuguesa. 
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Bagno (2004) explica que no Brasil, Stella Maris Bortoni-Ricardo foi uma das 

pesquisadoras pioneiras dessa vertente de estudos sociolinguísticos, que congrega 

estudos e abordagens teóricas de outras áreas do conhecimento. Bortoni-Ricardo 

destaca sob o rótulo “Educacional” as pesquisas sociolinguísticas de diferentes 

vertentes (qualitativas e quantitativas) com foco na investigação de aspectos 

linguísticos voltados para o contexto educacional. 

Segundo Bortoni-Ricardo (2017), a “Sociolinguística Educacional” representa: 

 

[....] o esforço de aplicação dos resultados das pesquisas 
sociolinguísticas na solução de problemas educacionais e em 
proposta de trabalho pedagógico mais efetiva. Para isso, o paradigma 
incorpora resultados de estudos sociolinguísticos quantitativos e 
qualitativos, enriquecendo-os como subsídios oriundos de áreas afins, 
como a pragmática, a linguística do texto, a linguística aplicada e a 
análise do discurso (Bortoni-Ricardo, 2017, p. 158). 

 
Bortoni-Ricardo (2005, p. 127-128) explica que a “[...] sociolinguística 

educacional” representa os estudos sociolinguísticos que visam “[...] contribuir para o 

aperfeiçoamento do processo educacional, principalmente na área de ensino de 

língua materna”. Nesse sentido, compreendemos que essa vertente de estudos da 

Sociolinguística pode nos ajudar a discutir a questão da variação linguística no ensino 

de Língua Portuguesa. 

Mollica (2015) destaca a importância de se investigar a realização dos 

fenômenos linguísticos na sociedade com um olhar para as práticas sociais e 

escolares dos sujeitos, sobretudo sob a ótica da educação. Esse é o nosso 

entendimento ao analisarmos o tratamento do fenômeno da variação em livros 

didáticos de Língua Portuguesa.  

A ideia desta pesquisa é relacionar as contribuições dos pressupostos teóricos 

dos estudos sociolinguísticos de natureza quantitativa, ou seja, da Teoria Variacionista 

sob a influência dos trabalhos de William Labov para a compreensão do fenômeno da 

variação linguística; além de compreender a incorporação deste objeto de estudo no 

contexto educacional, a partir do diálogo com as orientações para o componente 

curricular Língua Portuguesa (Anos Finais do Ensino Fundamental). 

Na próxima subseção, apresentamos uma discussão acerca do estudo da 

variação linguística, considerando os pressupostos teóricos da Sociolinguística 

Variacionista e da Educacional. 
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2.2 Variação Linguística: do fenômeno ao objeto de estudo no Ensino de Língua 

Portuguesa 

 
Nesta subseção, apresentamos uma discussão acerca da variação linguística, 

enquanto fenômeno de estudo dentro da Sociolinguística Variacionista, como também 

em relação aos pressupostos teóricos da mudança e variação linguística no campo 

educacional, mais especificamente, no âmbito do ensino de Língua Portuguesa.  

Para introduzir uma discussão sobre a variação linguística, citamos Tarallo 

(2007) ao refletir sobre a correlação entre o fenômeno da variação e mudança. 

Conforme o autor: “Nem tudo o que varia sofre mudança, toda mudança linguística, 

no entanto, pressupõe variação. Variação, portanto, não implica mudança; mudança, 

sim, implica sempre variação. Mudança é variação” (p. 63). Dessa explicação de 

Tarallo (2007) sobre os usos linguísticos, é possível percebermos que toda mudança 

pressupõe a variação, ou seja, o fenômeno da variação linguística é o resultado de 

um processo de mudança da língua, todavia nem toda variação provoca mudança. 

Labov (2008, p. 214), na Obra “Padrões Sociolinguísticos”, argumenta acerca 

do mecanismo da mudança linguística afirmando que “[...] as pressões internas, 

estruturais, e as pressões sociolinguísticas agem em alternância sistemática no 

mecanismo da mudança linguística”. Em síntese, isso significa que o fenômeno da 

variação linguística é provocado pelas mudanças decorrentes da influência dos 

fatores internos e externos. 

 Bortoni-Ricardo (2017), citando Labov (1983), destaca que o fenômeno da 

variação está presente em todas as línguas humanas naturais, tanto nas línguas orais 

quanto nas línguas espaço-visuais. Essa realização é inerente ao sistema linguístico 

e se manifesta tanto na fala de uma comunidade quanto na fala individual.  

Os estudos sobre variação e variáveis linguísticas se destacaram, sobretudo, 

devido à consolidação de base teórica a partir das pesquisas de William Labov 

(Tarallo, 1986). Nessa seara, partindo dos pressupostos da Teoria da Variação 

Linguística, discutiremos sobre os seguintes conceitos: variação, variantes e 

variedades linguísticas. 

Conforme Mollica (2013, p. 9), “Todas as línguas apresentam um dinamismo 

inerente, o que significa dizer que elas são heterogêneas”. A partir dessa 

compreensão, a autora explica que a variação linguística é um “[...] fenômeno 

universal e pressupõe a existência de formas linguísticas alternativas denominadas 
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variantes” (p.10). Ela usa o termo “variável” para representar o fenômeno em variação 

e seus respectivos fatores que podem ser de ordem social ou estrutural. 

Segundo Tarallo (1986, p.8), “[...] em toda comunidade de fala são frequentes 

as formas linguísticas em variação”. Para o referido pesquisador brasileiro, é preciso 

distinguir os conceitos de variantes e variável linguística. 

 
[...] “Variantes linguísticas” são, portanto, diversas maneiras de se 
dizer a mesma coisa em um mesmo contexto, e com o mesmo valor 
de verdade. A um conjunto de variantes dá-se o nome de “variável 
linguística” (Tarallo, 1986, p. 8). 

 
De acordo com Tarallo (1986), as variantes linguísticas representam os 

diferentes modos de se referir a mesma coisa em uma determinada situação de 

comunicação, enquanto as variáveis linguísticas representam um grupo de variantes. 

Logo, é possível percebermos que o estudo da variação linguística pressupõe a 

compreensão desses dois conceitos. 

Alkimin (2006, p. 33) corrobora com Labov e Tarallo ao reconhecer que: 

 

[...] Qualquer língua, falada por qualquer comunidade, exibe sempre 
variações. Pode-se afirmar mesmo que nenhuma língua se apresenta 
como uma entidade homogênea. Isso significa dizer que qualquer 
língua é representada por um conjunto de variedades (Alkimin, 2001, 
p. 33). 

 
Alkmin (2006) argumenta acerca da heterogeneidade linguística, uma vez que 

concebe que todas as línguas são compostas por um conjunto de variedades 

linguísticas. Desse modo, podemos dizer que a língua portuguesa usada no Brasil, 

assim como em outros países, abrange os diferentes usos assumidos pelos seus 

falantes em cada comunidade de fala. 

A partir da noção da heterogeneidade, “[...] a Sociolinguística afirma que, toda 

língua é um feixe de variedades” (Bagno, 2007, p. 47). Ao afirmar que a língua possui 

variação, implica dizer, mais uma vez, que ela é heterogênea “[...] a língua, na 

concepção dos sociolinguistas, é intrinsecamente heterogênea, múltipla, variável, 

instável e está sempre em desconstrução e em reconstrução” (Bagno, 2007, p. 36). 

É importante reconhecer o princípio da heterogeneidade linguística, pois 

segundo Bagno (2007, p.39), “[...] a variação não é aleatória”, mas sim estruturada. 

Para o pesquisador brasileiro, a concepção de língua trazida pela da Sociolinguística 

reconhece que toda língua é heterogênea e diversificada: 
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Dizer que a língua apresenta variação significa dizer, mais uma vez, 
que ela é heterogênea. A grande mudança introduzida pela 
Sociolinguística foi a concepção de língua como um “substantivo 
coletivo”: debaixo do guarda-chuva chamado LÍNGUA, no singular, se 
abrigam diversos conjuntos de realizações possíveis dos recursos 
expressivos que estão à disposição dos falantes (Bagno, 2007, p. 39). 

 
Conforme Labov (2008), a língua é um fato social caracterizado pela 

heterogeneidade linguística, de modo que permite diversas variações. Nesse 

sentido, não é possível entender os fatores relativos à mudança linguística e à 

variação linguística sem levar em conta a correlação entre os usos linguísticos e os 

fatores sociais. 

Segundo Bagno (2007), a variação ocorre em todos os níveis da língua e são 

relacionadas a diversos fatores dentro de uma comunidade de fala. No quadro a 

seguir, podemos observar uma síntese da classificação que Bagno chama de 

“variação sociolinguística”: 

 

Quadro 1 - Tipos de Variação. 

 
 

Variação Diatópica 

“é quela que se verifica na comparação entre os modos de falar de lugares 
diferentes, como as grandes regiões, os estados, as zonas rural e urbana, 
as áreas socialmente demarcadas nas grandes cidades etc. O adjetivo 
DIATÓPICO provém do grego DIÁ-, que significa “através de”, e TÓPOS, 
“lugar”.” 

Variação Diastrática “é a que se verifica na comparação entre os modos de falar de diferentes 
classes sociais. O adjetivo provém de DIÁ-, e do latim STRATUM, “camada, 
estrato”.” 

 
Variação Diamésica 

“é a que se verifica na comparação entre a língua falada e a língua escrita. 
na análise dessa variação é fundamental o conceito de gênero textual. O 
adjetivo provém de DIÁ-, e do grego MÉSOS, “meio”, no sentido de “meio 
de comunicação”.” 

 
Variação Diafásica 

“é a variação estilística que que vimos mais acima, isto é, o uso diferenciado 
que cada indivíduo faz da língua de acordo com o grau de monitoramento 
que ele confere ao seu comportamento verbal. O adjetivo provém de DIÁ-, 
e do grego PHÁSIS, “expressão, modo de falar”.” 

Variação Diacrônica “é a que se verifica na comparação entres diferentes estampas da história 
de uma língua. As línguas mudam com o tempo[...] e o estudo das diferentes 
etapas da mudança é de grande interesse para os linguistas. o adjetivo 
provém de DIÁ-, e do grego KHRÓNOS, “tempo”.” 

Fonte: Adaptado de Bagno (2007, p. 46). 

 

Como apresentado no Quadro 1, Bagno (2007) menciona alguns fatores sociais 

relacionados aos diferentes tipos de variação linguística, sendo esses fatores 
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classificados como: de lugares diferentes, classe social, língua falada e escrita, de 

monitoramento e história. 

Os estudos sociolinguísticos com comunidades de fala revelam que a variação 

linguística está relacionada com algumas variáveis sociais: idade, gênero, classe 

social, raça, etnia, situação urbana/rural e inserção em redes sociais (Labov, 2010). 

Desse modo, é preciso reconhecer a correlação entre os usos linguísticos e as 

variedades linguísticas. 

Com base em Bagno (2007), podemos observar como são designadas as 

variedades linguísticas, como aponta o Quadro 2: 

 

Quadro 2 - Classificação das variedades linguísticas. 

 
Dialeto 

“é um termo usado há muitos séculos, desde a Grécia Antiga, para 
designar o modo característico de uso da língua num determinado 
lugar, região, província etc. Muitos linguistas empregam o termo 
dialeto para designar o que a Sociolinguística prefere chamar de 
Variedade.” 

Socioleto “designa a variedade linguística própria de um grupo de falantes que 
compartilham as mesmas características socioculturais (classe 
socioeconômica, nível cultural, profissão etc.)”. 

Cronoleto “designa a variedade própria de determinada faixa etária, de uma 
geração de falantes.” 

Idioleto “designa o modo de falar característico de um indivíduo, suas 
preferências vocabulares, seu modo próprio de pronunciar as 
palavras, de construir as sentenças etc.” 

Fonte: Adaptado de (Bagno, 2007, p. 48). 

 

Conforme apresentado no Quadro 2, podemos observar a classificação das 

variedades linguísticas segundo Bagno (2007) (dialeto, socioleto, cronoleto e idioleto). 

Para o autor, a língua sofre influência de diversos fatores extralinguísticos (origem 

geográfica, status socioeconômico, grau de escolarização, idade, sexo, entre outros). 

Essa diversidade de usos linguísticos são reflexões dos diversos fatores linguísticos 

(estruturais) e extralinguísticos (socioculturais e políticos). 

A partir dos estudos da Sociolinguística Variacionista realizados no contexto 

brasileiro, sabe-se que entre tantos fatores externos, o de maior impacto no nosso 

país é o grau de escolarização, isso porque, segundo Bagno (2007): 

 
[...] está muito ligado ao status socioeconômico: a escola de qualidade 
e a possibilidade de permanência mais prolongada no sistema 
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educacional são bens sociais limitados às pessoas de renda 
econômica mais elevada (Bagno, 2007, p. 44). 
 

Bagno (2007) afirma que o grau de escolarização está ligado ao status 

socioeconômico, uma vez que as pessoas privilegiadas economicamente têm um 

tempo de permanência maior na escola, em relação a pessoas que possuem menos 

privilégios socioeconômicos. Logo, as variedades linguísticas usadas por essas 

pessoas são mais valorizadas social e culturalmente. 

Acerca da correlação entre as variedades linguísticas e a estrutura social, 

Alkimin (2006) explica que: 

 
[...] em qualquer comunidade de fala, podemos observar a 
coexistência de um conjunto de variedades linguísticas. Essa 
coexistência, entretanto, não se dá no vácuo, mas no contexto das 
relações sociais estabelecidas pela estrutura sociopolítica de cada 
comunidade. Na realidade objetiva da vida social, há sempre uma 
ordenação valorativa das variedades linguísticas em uso, que reflete a 
hierarquia dos grupos sociais (Alkmim, 2006, p. 39). 

 
Nas palavras de Alckmin (2006), a atribuição de valor aos usos das variedades 

linguísticas está ligada às relações políticas e sociais. Essa avaliação é um reflexo da 

influência do poder econômico de determinados grupos sociais, posto que algumas 

são socialmente avaliadas como “superiores” ou “inferiores”. 

A exemplo citamos Tarallo (1986), ao discorrer sobre o fato de uma variante 

linguística padronizada ser frequentemente associada à língua com um status social 

mais elevado. Por outro lado, as demais variantes de usos linguísticos não 

padronizadas são estigmatizadas pela sociedade, o que acontece frequentemente 

com as variantes inovadoras que são quase sempre definidas como não padrão. 

Acerca da avaliação social atribuída às variedades linguísticas, Travaglia 

(2009) pondera que:   

 
[...] existe um grande número de variedades linguísticas, mas, ao 
mesmo tempo que se reconhece a variação linguística como um fato, 
observa-se que a nossa sociedade tem uma longa tradição em 
considerar a variação numa escala valorativa, às vezes até moral, que 
leva a tachar os usos característicos de cada variedade como certos 
ou errado […] (Travaglia, 2009, p. 41). 

 
Trazendo a discussão das variedades linguísticas para o âmbito da educação 

brasileira, destacamos os estudos da Sociolinguística Educacional, dentre os quais 
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citamos Bortoni-Ricardo (2004; 2005; 2017), os quais trazem relevantes reflexões 

sobre o ensino de língua materna e o trabalho com a diversidade linguística.  

Bortoni-Ricardo (2005) discorre sobre a atribuição de prestígio a uma única 

variedade linguística, mencionando que o parâmetro usado para a correção linguística 

é o prestígio social. E como consequência disso, socialmente e nas escolas “[...] a 

“correção” linguística das variedades do português no Brasil sempre foi aferida em 

função de sua maior ou menor semelhança com a norma-padrão lisboeta consagrada 

pelos escritores portugueses” (p. 36).  

No Brasil, a norma-padrão é idealizada pelos grupos privilegiados da 

sociedade, como aponta Faraco (2008, p. 80), posto que “[...] a elite letrada 

conservadora se empenhou em fixar como nosso padrão certo modelo lusitano de 

escrita […]”. Todavia, o pesquisador brasileiro afirma que essa referência é abstrata: 

 
[...] norma-padrão é uma codificação relativamente abstrata, uma 
baliza extraída do uso real para servir de referência, em sociedades 
marcadas por acentuada dialetação, a projetos políticos de 
uniformização linguística (Faraco, 2008, p. 75).  

 
Na visão de Faraco (2008), a norma padrão representa uma referência de uso 

a partir de uma visão de língua uniforme. Sendo assim, no Brasil, a norma-padrão é 

fruto de um projeto que visa “[...] combater as variedades do português popular” (p. 

75). Aqui acrescentamos que o ensino de uma variedade de língua idealizada reforça 

muitos mitos e preconceitos linguísticos que muitas vezes são reproduzidos inclusive 

dentro das escolas, seja por alunos ou mesmo para professores de Língua 

Portuguesa. 

O posicionamento de Faraco (2008) é que em sociedades diversas e 

estratificadas como a nossa coexistem várias normas que são representam um “[...] 

conjunto de fatos linguísticos que caracterizam o modo como normalmente falam as 

pessoas de uma certa comunidade” (p. 42). E estas normas representam tanto as 

formas de usos linguísticos quanto os valores socioculturais atribuídos a elas.   

Ainda no que diz respeito à valorização atribuída a uma única variedade 

linguística considerada a norma-padrão, é preciso reconhecer a correlação com a 

reprodução na sociedade brasileira de vários mitos linguísticos. Bagno (2007) faz 

referência à mitologia do preconceito linguístico e a validação “positiva” de falácias 

que não têm nenhuma comprovação científica. Ele explica que os mitos são 

transmitidos socialmente e são reproduzidos num chamado círculo vicioso, que 
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segundo o autor, se materializa em razão de três elementos: a gramática tradicional, 

os métodos de ensino tradicionais e os livros didáticos. 

Marco Bagno (2015), ao escrever a novela sociolinguística intitulada, “A língua 

de Eulália”, demonstra como é nociva e preconceituosa a criação de estigmas sociais 

e educacionais, a partir dos modos de falar dos sujeitos. Ao mesmo tempo, o autor 

destaca a variação linguística como um processo natural que ocorre em todas as 

línguas humanas. Desse modo, a melhor forma de combater o preconceito linguístico 

é a inserção dos estudos e dos debates sociolingüísticos, tanto na escola quanto na 

sociedade. 

Com base em Bagno (2015), podemos afirmar que a tendência existente de 

querer obrigar o aluno a falar da maneira que se escreve despreza toda a 

singularidade da língua falada, disseminando o preconceito linguístico. Para ele: 

 
[...] infelizmente, existe uma tendência (mais um preconceito!) muito 
forte no ensino da língua de querer obrigar o aluno a pronunciar “do 
jeito que se escreve”, como se essa fosse a única maneira “certa” de 
falar português. (Imagina se alguém fosse falar inglês ou francês do 
jeito que se escreve!) (Bagno, 2015, p. 79). 

  
A partir do exposto por Bagno sobre o fato de muitos materiais didáticos 

(gramáticas e livros) reforçarem o ensino da língua escrita com base na “correção” 

dos usos da fala, nosso entendimento, assim como o de Bagno, é que precisamos 

combater o preconceito linguístico ao passo que se ensina a escrita da língua. 

Podemos sim ensinar a escrita das palavras, porém sem exigir que sejam 

pronunciadas de acordo apenas com o dialeto de uma determinada região. 

A partir da premissa de que o ensino da língua escrita é supervalorizado no 

âmbito educacional, é que nos propomos a pensar no lugar da escola e o papel do 

professor de Língua Portuguesa frente aos desafios de ensino a língua e a formação 

de alunos críticos e conscientes acerca dos diversos usos e em relação às variedades 

linguísticas desprestigiadas socialmente.  

Conforme Mollica (2013), os educadores precisam conhecer a variação 

linguística, pois estes interagem diariamente com os alunos e, consequentemente, se 

deparam com muitas variedades de usos da língua. Em relação especificamente à 

língua materna, acrescentamos que é necessária uma reflexão sobre o ensino de uma 

única variedade linguística (norma padronizada) e combater as diferentes formas de 
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preconceitos linguísticos frente às demais variedades de usos da língua que são 

usadas por grupos desprestigiados pela sociedade brasileira. 

Bortoni-Ricardo (2005) contribui com a reflexão sobre o papel da escola em 

relação ao reconhecimento das variedades linguística e o ensino de língua materna: 

 

A escola não pode ignorar as diferenças sociolinguísticas. Os 
professores e, por meio deles, os alunos têm que estar bem 
conscientes de que existem duas ou mais maneiras de dizer a mesma 
coisa. E mais, que essas formas alternativas servem a propósitos 
comunicativos distintos e são recebidas de maneira diferente, 
aumentando-lhe a credibilidade e o poder de persuasão; outras 
contribuem para formar-lhe uma imagem negativa, diminuindo-lhe as 
oportunidades. (Bortoni-Ricardo, 2005, p. 15). 

 
Bortoni-Ricardo exemplifica que os alunos ao adentrar na escola falam “Nós 

cheguemu”, e nos faz pensar sobre o papel do professor de Língua Portuguesa terem 

consciência sobre as diversas variedades linguísticas. Nessa visão, isso é possível ao 

adotar uma pedagogia culturalmente sensível aos diferentes usos linguísticos. Para a 

autora, é preciso “[...] criar em sala de aula ambientes de aprendizagem onde se 

desenvolvam padrões de participação social, modos de falar e rotinas comunicativas 

presentes na cultura dos alunos” (Bortoni-Ricardo, 2005, p. 128). 

A partir das considerações apresentadas acerca da variação linguística 

enquanto fenômeno e objeto de estudo nas aulas de língua materna, iremos, na 

subseção seguinte, discorrer sobre o papel do livro, enquanto material didático e o 

currículo proposto para o ensino de Língua Portuguesa acerca variação/diversidade 

linguística, a partir do diálogo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
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3 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA, CURRÍCULO DE LÍNGUA PORTUGUESA E O LIVRO 

DIDÁTICO  

 

Nesta seção, iremos abordar a temática da variação no currículo do ensino de 

Língua Portuguesa (LP), com a finalidade de situar o lugar da variação linguística no 

âmbito educacional. Para tanto, faremos uma retomada aos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) e um diálogo com o documento da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) foram os primeiros documentos 

que contemplaram orientações quanto ao estudo da variação linguística, das 

modalidades e usos linguísticos, bem como das variedades de registros nas aulas de 

Língua Portuguesa. No mencionado documento, havia o reconhecimento de que “[...] 

estudo da variação cumpre papel fundamental na formação da consciência lingüística 

e no desenvolvimento da competência discursiva do aluno (Brasil, 1998, p. 82). 

Sobre os PCNs de LP, Dionisio (2003) pontua que o documento já fazia um 

alerta acerca do fenômeno da variação, chamando a atenção da escola para a 

necessidade de combater a discriminação linguística. Para a autora, a escola não 

pode tratar as variedades que não correspondem aos padrões estabelecidos pela 

gramática tradicional e da escrita “[...] como se fossem desvios ou incorreções” (p. 

77). 

Atualmente, temos a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que se 

apresenta como um documento normativo “[...] para a formulação dos currículos dos 

sistemas e das redes escolares” (Brasil, 2018, p. 8), bem como de suas respectivas 

propostas pedagógicas. Portanto, nos interessamos compreender como a BNCC 

contempla “[...] as aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver 

ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica” (p. 7). 

Na parte da BNCC voltada para o componente curricular Língua Portuguesa, a 

variação e a mudança linguística são concebidas como fenômenos “[...] inerentes a 

qualquer sistema linguístico, e que podem ser observados em quaisquer níveis de 

análise” (Brasil, 2017, p. 80). Logo, destaca-se a importância de se refletir sobre as 

variedades linguísticas e de se combater as formas de preconceitos sociais 

relacionados aos usos linguísticos: 

 
[...] as variedades linguísticas devem ser objeto de reflexão e o valor 
social atribuído às variedades de prestígio e às variedades 
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estigmatizadas, que está relacionado a preconceitos sociais, deve ser 
tematizado (Brasil, 2017, p. 80). 

 
As variedades linguísticas aparecem como objeto de estudo da Língua 

Portuguesa, conforme expressa o documento da BNCC ao frisar que é necessário: 

“Conhecer algumas das variedades linguísticas do português do Brasil e suas 

diferenças fonológicas, prosódicas, lexicais e sintáticas, avaliando seus efeitos 

semânticos” (Brasil, 2017, p. 83).  

Outro trecho importante para a nossa discussão refere-se a um dos eixos de 

integração das práticas de linguagens - análise linguística/semiótica -, posto que 

dentro dessas práticas de análises, o documento da BNCC coloca a variação 

linguística como um dos campos os conhecimentos de estudos linguísticos. Nessa 

parte, destacam os seguintes trechos: 

 
• Conhecer algumas das variedades linguísticas do português do 
Brasil e suas diferenças fonológicas, prosódicas, lexicais e sintáticas, 
avaliando seus efeitos semânticos. 
• Discutir, no fenômeno da variação linguística, variedades 
prestigiadas e estigmatizadas e o preconceito linguístico que as cerca, 
questionando suas bases de maneira crítica. (Brasil, 2018, p.83). 

  
Na BNCC, como podemos observar na citação acima, no eixo análise 

linguística/semiótica, aparece o destaque para a compreensão do fenômeno da 

variação linguística, das variedades linguísticas, tanto as prestigiadas quanto as 

estigmatizadas socialmente, bem como do preconceito linguístico. 

Nessa perspectiva de reflexão sobre os usos linguísticos, conforme a BNCC 

para o componente curricular Língua Portuguesa, o estudo da língua e suas semioses, 

incluindo a norma-padrão, precisam ser associados às diversas práticas de 

linguagem, ou seja, aos demais eixos (leitura/escuta, oralidade e produção textual). 

Especificamente em relação ao fenômeno da variação linguística, a BNCC 

reafirma que no ensino de LP é preciso contemplar uma discussão acerca das 

variedades prestigiadas e aquelas estigmatizadas, ou seja, desprestigiadas 

socialmente e que são alvo de preconceitos linguísticos. Vejamos algumas das 

competências específicas para o ensino de Língua Portuguesa no Ensino 

Fundamental: 

 

1.Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, 
variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, 
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reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus 
usuários e da comunidade a que pertencem. 

 
4. Compreender o fenômeno da variação linguística, 
demonstrando atitude respeitosa diante de variedades 
linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos. 
 
[...]  
 
5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de 
linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual (Brasil, 
2018, p. 85). 
 

Analisando essas três competências (1, 4 e 5) para o ensino de Língua 

Portuguesa no Ensino Fundamental, encontramos no documento da BNCC o 

reconhecimento dos pressupostos teóricos da Sociolinguística em relação à 

diversidade e heterogeneidade como formas inerentes ao estudo da língua e ao 

fenômeno da variação linguística. 

Em relação à primeira competência, observamos que no documento da BNCC 

há o reconhecimento da língua como fenômeno sociocultural e histórico que sofre a 

influência dos diferentes contextos de usos. No que diz respeito à competência 3, o 

destaque é o estudo do fenômeno da variação linguística e do combate ao preconceito 

linguístico. Na competência 5, há o reconhecimento do processo interacional, ao 

propor o emprego das variedades linguísticas em função das diversas situações de 

comunicação, dos participantes e dos usos dos diferentes gêneros 

textuais/discursivos.  

Fazendo uma análise da proposição de estudo da variação linguística a partir 

das orientações da BNCC para o Ensino no Ensino Fundamental, dizemos que o fato 

do documento incluir em três das dez competências aspectos importantes para a 

reflexão acerca da língua numa perspectiva sociointeracional, pode direcionar a 

construção de currículos de Língua Portuguesa nas escolas que contemplem, de fato, 

o estudo da língua e práticas de reflexão sobre os diversos usos e variedades, ao 

passo que se reforçar o combate ao preconceito linguístico. 

A partir deste ponto, faremos uma discussão tomando como diálogo as 

propostas curriculares presentes nos livros didáticos, tendo em vista que muitas vezes 

esses materiais acabam por orientar diretamente as práticas dos professores de 

Língua Portuguesa nas escolas brasileiras. 
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O foco de interesse desta análise são os livros/materiais didáticos distribuídos 

gratuitamente às escolas públicas brasileiras pelo Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD) que estão alinhados às orientações curriculares, ou seja, 

com a BNCC, considerando que um dos critérios estabelecidos pelos editais de 

seleção e aprovação das coletâneas. 

De acordo com Rangel (2003), desde 1996 o Ministério de Educação (MEC) 

passou a subordinar a compra dos livros ao crivo de uma comissão de avaliação 

sistemática do PNLD. Desde então, os livros didáticos têm se tornado objeto de 

estudo, o que consequentemente vem levantado vários debates e polêmicas tanto no 

meio acadêmico quanto no educacional. 

No que diz respeito ao meio acadêmico, a análise de livros e materiais didáticos 

de Língua Portuguesa tem uma forte tradição de pesquisas alinhadas aos 

pressupostos teóricos da Sociolinguística. Dentre estas, citamos Marcos Bagno 

(2008), que se interessa pelos estudos dos aspectos relacionados à diversidade 

linguística, ao fenômeno da variação linguística, da norma culta e do preconceito 

linguístico. 

Quanto aos materiais pedagógicos de Língua Portuguesa, Bagno (2015) já 

ponderava que: 

 
Muitas gramáticas e livros didáticos chegam ao cúmulo de aconselhar 
a professores a “corrigir” quem fala muleque, bêjo, minino, bisôro, 
como se isso pudesse anular o fenômeno da variação, tão natural e 
inevitável na vida das línguas. Essa supervalorização da língua escrita 
combinada com o desprezo da língua falada é um preconceito que 
data desde antes de Cristo (Bagno, 2015, p. 79). 

 
O que Bagno (2015) nos apresenta nesse trecho sobre essa ideia de que é 

necessário corrigir a fala dos alunos ainda presente em livros e materiais didáticos de 

Língua Portuguesa, nos faz refletir acerca do prestígio social do ensino da língua na 

sua modalidade escrita nos materiais didáticos e naturalmente na perpetuação de 

muitos mitos nas escolas, como, por exemplo, o que “o certo é falar assim, porque se 

escreve assim” (Bagno, 2015, p. 79) 

Para finalizar esta breve discussão, reconhecemos que, atualmente, os livros 

didáticos aprovados pelo PNLD já contemplam propostas, de certo modo, de ensino 

de Língua Portuguesa com os aspectos relativos à variação/diversidade linguística. 

Todavia, as propostas de ensino apresentadas por cada material didático são 

específicas, e nem sempre dá conta de contemplar práticas de reflexão do fenômeno 
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da variação linguística. Partindo desse pensamento, este estudo busca responder a 

questões relacionadas ao modo como o tema tem sido abordado nos livros didáticos 

aprovados pelo PNLD (2024-2027), que serão utilizados por professores de Língua 

Portuguesa nos próximos anos. 
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4 METODOLOGIA  

 

4.1 A Caracterização da Pesquisa 
 
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, 

posto que o propósito principal é analisar a abordagem da variação linguística em 

livros de Língua Portuguesa (LP). Assim, considerando os objetivos da investigação 

em tela, trata-se de uma análise do tipo descritivo/explicativa, tendo em vista que 

faremos a descrição dos conceitos e dos aspectos relacionados à diversidade 

linguística e a reflexão sobre o fenômeno da variação linguística enquanto objeto de 

ensino.   

Com relação ao procedimento de levantamento de dados, utilizamos a análise 

documental, que é uma técnica valiosa para uma pesquisa que possui uma 

abordagem qualitativa. Esse tipo de análise é considerada por teóricos das ciências 

humanas e sociais como um procedimento valioso para uma pesquisa qualitativa 

(Alves Mazzoti; Gewandsnajder, 2004).  

A análise documental é o método utilizado para a apreensão, compreensão e 

análise de determinando objetos de pesquisa, que, no caso deste estudo, foram livros 

didáticos dos anos finais do ensino fundamental pertencentes a uma coleção 

aprovada pelo Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD). 

 A pesquisa foi delineada em etapas: na primeira, realizamos a seleção do 

material documental para composição do corpus, considerando alguns critérios 

preestabelecidos. Na segunda etapa, procedemos à análise descritiva dos aspectos 

conceituais da variação linguística presentes nos livros didáticos selecionados. Por 

fim, realizamos a discussão dos dados analisados em diálogo com a base teórica e 

os estudos recentes que tratam da análise de livros didáticos no contexto de ensino 

de Língua Portuguesa. 

 
4.2 Corpus de Análise 
  

Nesta pesquisa analisamos os livros didáticos de Língua Portuguesa de uma 

coleção aprovada pelo Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD) e que 

está sendo utilizada por escolas públicas brasileiras no período de 2024 a 2027. 

Para a escolha da coleção a ser analisada, inicialmente visitamos o portal 

eletrônico do Ministério da Educação (MEC), destinado ao PNLD, mais 
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especificamente à página do Guia Digital, onde estavam disponíveis as informações 

sobre as obras didáticas submetidas ao edital do PNLD (2024). No referido site, 

encontramos uma aba na qual se apresentavam os materiais didáticos de cada 

componente curricular, dentre eles o de Língua Portuguesa. Vejamos a Figura 1: 

 

Figura 1 - Visão Geral do Guia Digital. 

Fonte: https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2024_objeto1_obras_didaticas/inicio. 

 

No segundo momento, escolhermos as obras de Língua Portuguesa a partir da 

leitura das resenhas das coleções disponíveis, tendo em vista que nessa parte são 

apresentadas a visão geral da abordagem teórico-metodológica de cada livro, bem 

como a descrição da organização da coleção didática (unidades e capítulos), e, por 

fim, a análise que continha um resumo da proposição curricular de cada livro. 

Após a análise prévia das resenhas completas, selecionamos a coleção 

“Português Linguagens”, de autoria de William Cereja e Carolina Dias Viana, 

publicada pela editora Saraiva e direcionada ao sexto, sétimo, oitavo e nono ano do 

Ensino Fundamental. A seguir, temos uma visão parcial das informações acerca da 

resenha completa da referida coleção (Figura 2): 
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Figura 2 - Resenha da Coleção – Português: Linguagens. 

 

Fonte: https://pnld.nees.ufal.br/pnld_2024_objeto1_obras_didaticas/componente-
curricular/pnld_2024_objeto1_obras_didaticas_lingua_portuguesa. 

 

É preciso dizer que tomando por base as informações iniciais disponíveis sobre 

cada livro da coleção “Português Linguagens”, acreditávamos que os quatros 

materiais poderiam atender aos propósitos de investigação, uma vez que na resenha 

completa havia a descrição de que os materiais didáticos concebiam a língua numa 

perspectiva sócio interacional, contemplando propostas de ensino/aprendizagem 

voltadas para reflexão acerca da variação linguística.  

Na etapa seguinte, de posse dos livros digitais, foi possível fazer uma análise 

dos sumários dos livros da coleção “Português Linguagens”, a partir do acesso ao 

arquivo digital disponível no portal “E-docente”, plataforma de conteúdo do PNLD3. 

Além disso, fizemos a leitura prévia das Orientações Gerais disponibilizadas aos 

professores, a fim de decidirmos se todos os livros da coleção seriam de fato objeto 

de análise desta pesquisa.   

Feito a análise prévia, identificamos que o livro do 8º ano não atendeu um dos 

critérios estabelecidos pelo protocolo de pesquisa, que era abordar a temática da 

variação linguística em ao menos uma das seções do livro. Logo, definimos que o 

corpus de análise deste estudo seria composto pelos livros do 6º, 7º e 9º ano da 

coleção selecionada. 

 
3 Disponível em: https://www.edocente.com.br/colecao/portugues-linguagens-objeto-1-pnld-2024-
anos-finais-ensino-fundamental/. 
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Figura 3 - Imagens dos livros da Coleção “Português: Linguagens” selecionados 
para análise. 

 

 

Fonte: Editora Saraiva (2024). 

 

Os critérios preestabelecidos para escolha dos livros que seriam nosso objeto 

de investigação foram os seguintes: i) material didático aprovado pelo PNLD (2024-

2027) voltado para o componente curricular Língua Portuguesa (Anos Finais do 

Ensino Fundamental): ii) livro que contemplasse uma discussão conceitual e/ou 

analítica da variação/diversidade linguística em pelo menos uma das seções do 

material; iii) livro adotado por escolas públicas de Coruripe-AL, cidade na qual a 

pesquisadora residente e trabalha como professora. 

 
4.3 A Perspectiva de Análise  
 

A análise dos livros didáticos de Língua Portuguesa recomendados pelo PNLD 

(2024-2027), do 6º, 7º e 9º ano do Ensino Fundamental, foi feita da seguinte forma: 

realizamos a leitura dos sumários de cada livro e selecionamos para análise os 

capítulos, as unidades e as seções que abordavam o estudo do fenômeno da variação 

linguística.  

A análise inicial revelou as unidades e os capítulos que contemplavam uma 

discussão conceitual em torno do fenômeno da variação linguística ou que 

apresentavam atividades com foco específico na análise do nosso objeto de 

investigação. O Quadro 3, a seguir, apresenta o resultado desta pré-análise. 
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Quadro 3 - Descritivo das seções e tópicos analisados nos LDLP. 

Livro do 6º Ano Livro do 7º Ano Livro do 9º Ano 

UNIDADE 1 
(No Mundo da fantasia) 

Capítulo 2 
(Depois do final feliz) 

UNIDADE 2 
 (Viagem pela palavra) 

Capítulo 3  
(Cores e dores do Sertão) 

 

UNIDADE 2 
(Amor) 

Capítulo 3 
(Cartas de amor?Ridículo!) 

Seção - A língua em foco 
 

Tópicos de análise 
 

Variedades linguísticas 
Tipos de variação linguística 
Variedades linguísticas de 
prestígio e norma padrão 

Preconceito linguístico 
 

Seção - A língua em foco 
 

Tópico de análise 
 

Análise linguística: variação 
linguística  

Seção - A língua em foco 
 

Tópico de análise 
 

Análise linguística: Variação 
linguística - estrangeirismo 

Fonte: Elaborado pela autora deste estudo a partir da análise dos livros. 

 

Conforme apresentado no Quadro 3, observamos que no livro do 6º ano, no 

capítulo 2 (Unidade 1), mais precisamente na seção “A língua em foco”, apresenta-se 

uma proposição de discussão conceitual sobre aspectos relacionados à variação 

linguística. Nos livros do 7º ano e do 9º ano, verificamos que somente nos capítulos 3 

(Unidade 2), na seção “A língua em foco”, há propostas de atividades práticas de 

análise do fenômeno da variação linguística.  

Feito a identificação das seções que seriam analisadas, procedemos à 

descrição dos aspectos conceituais e das atividades apresentadas na seção dos três 

livros didáticos de Português que se referiam à discussão da variação linguística. Na 

continuidade, em função dos objetivos de pesquisa e da análise preliminar dos 

sumários dos livros, definimos as categorias de análise: variação, variedades 

linguísticas e preconceito linguístico.  

Por fim, a discussão dos dados coletados foi realizada a partir do diálogo com 

os estudos teóricos que fundamentam esta pesquisa (Labov, 2008; Bagno, 2001; 

2013; 2015; Mollica, 2016), bem como com as orientações presentes no documento 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino Fundamental para o 

componente curricular de Língua Portuguesa.  
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Na seção seguinte, nosso olhar se voltará para a análise dos dados coletados: 

analisamos a variação linguística no livro didático de Português de uma coleção 

recomendada pelo PNLD 2024-2027. 
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5 A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA EM LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 

 
Nesta seção, fazemos uma análise dos livros de Língua Portuguesa (LP) 

selecionados, a fim de apresentar, de forma descritiva, o modo como o fenômeno da 

variação linguística é abordado pelos materiais didáticos aprovados pelo Programa 

Nacional do Livro e Material Didático (PNLD). Para tanto, inicialmente faremos uma 

apresentação individual das análises de cada livro e em seguida, conduzimos a 

análise e discussão dos resultados encontrados. 

 

5.1 Análise do Livro do 6º Ano 

 
Nesta subseção, apresentaremos a análise descritiva do Livro “Português: 

Linguagens”, voltado para o 6º ano do Ensino Fundamental. Após a análise prévia do 

sumário do referido livro, identificamos que a abordagem da temática da variação 

linguística está presente na Unidade 1, mais precisamente em uma seção do Capítulo 

2, conforme ilustrado na Figura 4: 

  

Figura 4 - Sumário do Livro do 6º Ano. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p.6). 

 

 



41 
 

Observando a Figura 4, verificamos que a abordagem da variação linguística 

está na seção “A língua em foco” (das páginas 41 a 48). A seguir, procedemos a 

análise dos textos e das atividades apresentados nas referidas páginas, a fim de 

identificarmos a discussão propostas em torno da discussão conceitual da variação 

linguística, da norma padrão, das variedades de prestígio, além da classificação de 

alguns tipos de variação e referência às gírias e ao preconceito linguístico.  

A seção “Língua em foco” do referido capítulo 2, apresenta o nome 

VARIEDADES LINGUÍSTICAS em destaque e o tópico “Construindo conceito”. Em 

seguida, há uma retomada de um trecho da entrevista do escritor Antonio Prata para 

a Sesc TV, conforme ilustrado na Figura 5:  

 

Figura 5 - Trecho da entrevista apresentado. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 41). 
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No trecho do livro apresentado na Figura 5, há um fragmento da entrevista do 

escritor Antônio Prata, no qual ele fala sobre o seu processo criativo, enquanto 

escritor. Na sequência, são inseridas cinco questões relativas ao texto mencionado. A 

primeira pergunta faz referência às marcas típicas da oralidade que estão presentes 

no trecho da entrevista. Vejamos a redação: “Na transcrição, estão presentes marcas 

típicas da oralidade, que não ocorrem em textos escritos. Entre elas a hesitação, do 

falante, a correção do que é dito e a repetição” (Cereja; Vianna, 2024, p. 41). 

Já na segunda questão da atividade, por sua vez, há o destaque para um trecho 

da entrevista transcrita e a identificação da grafia de algumas palavras que, segundo 

os autores, são escritas “de modo diferente da escrita ortográfica”. O comando da 

pergunta direciona aos alunos o reconhecimento de algumas palavras que estão 

presentes nas falas dos brasileiros e que apresentam apagamento de som final das 

formas verbais, processo fonológico que ocorre quando um fonema é eliminado em 

uma palavra (exemplos ganhô, escrevê, vô) ou que tenha redução de sons como 

princípio da economia linguística (por exemplo, cadêra, daonde). 

A terceira questão direciona os alunos a fazerem uma transcrição da entrevista 

de Antônio Prata, imaginando que seria publicada no mural da escola. Em razão dessa 

situação simulada, eles teriam que adaptar as perguntas e passar as respostas da fala 

do entrevistado para a escrita, fazendo os ajustes necessários para essa modalidade 

de uso da língua. Dessa parte, observamos que a entrevista foi escrita respeitando 

toda e qualquer variação presente na fala do escritor. Essa atividade leva ao que 

Bagno (2015) nos fala sobre a supervalorização da língua escrita, em que há um 

direcionamento para “correção” da fala, conforme os padrões da língua escrita. 

Na quarta questão são apresentados enunciados acerca das diferenças entre 

a fala e escrita para os alunos sinalizarem como verdadeiros ou falsos. O foco é a 

análise de trechos da fala espontânea em comparação com a modalidade de uso da 

versão escrita. Todavia, os comandos das questões apresentadas solicitam apenas a 

identificação das características da oralidade e da escrita. 

Em síntese, identificamos que as quatro primeiras perguntas visam estabelecer 

o reconhecimento das diferenças entre as modalidades da língua (escrita e a fala). 

Por fim, na questão 5, há uma atividade de reflexão sobre a pronúncia de algumas 

palavras usadas pelo entrevistado, em que são propostas questões de reflexão sobre 

o uso da Língua Portuguesa em situações cotidianas, mais especificamente em 
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regiões nas quais os alunos moram e a comparação com os usos identificados no 

trecho da entrevista. 

Dessa primeira atividade de análise proposta no livro, constatamos que alguns 

trechos da entrevista foram usados para o reconhecimento de marcas de oralidade do 

entrevistado e a distinção entre a fala e a escrita. Entretanto, percebemos que as 

questões apresentadas no livro não direcionam para uma reflexão crítica sobre essas 

duas modalidades da língua. 

Acerca do trabalho com a oralidade, Marcuschi (2003, p. 25) reforça que o “[...] 

estudo da fala é também uma oportunidade singular para esclarecer aspectos 

relativos ao preconceito e à discriminação linguística, bem como suas formas de 

disseminação”. Nesse sentido, compreendemos a importância de o professor de 

Língua Portuguesa discutir com os alunos em sala de aula sobre as particularidades 

da fala e da escrita, reforçando o combate ao preconceito linguístico em relação 

sobretudo à fala, uma vez que o ensino da língua escrita já tem um lugar de destaque 

nas escolas brasileiras. 

Na sequência, no tópico conceituando da seção em análise, antes de 

apresentar o conceito de variedades linguísticas, há o reconhecimento da 

heterogeneidade linguística como um fator inerente à língua, conforme o trecho 

destacado “O fato de a língua ser heterogênea, ou seja, ter variedades, recebe o nome 

de variação linguística” (p. 43). Há um destaque para o fato da diversidade presente 

na sociedade brasileira e as diversas formas de uso da Língua Portuguesa. 

Na página seguinte, o livro traz no tópico “Conceituando” uma discussão sobre 

variação linguística. Para tanto, faz uma retomada à fala espontânea usada na 

entrevista apresentada anteriormente, exemplificando os diferentes modos de uso da 

língua relacionados às variedades linguísticas, conforme ilustrado na Figura 6: 
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Figura 6 - Conceituando Variedades Linguísticas. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p.43). 

 

Analisando a forma como é apresentado o conceito de variação linguística, 

observamos, do ponto de vista teórico, que as variedades linguísticas são concebidas 

como os diversos usos de uma língua que é influenciada por diferentes fatores, tais 

como, o social, regional, econômico, cultural, dentre outros. Essa introdução sobre as 

variedades linguísticas é seguida da classificação dos tipos de variação motivada por 

algumas diferenças de lugar ou região, de classe social, entre modalidades da língua 

(fala e escrita), no grau de monitoramento, etc.  

A seguir, é possível visualizar a classificação dos principais tipos de variação 

linguística apresentados pelo livro didático. Vejamos a Figura 7: 

 

Figura 7 - Tipos de Variação Linguística. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024 p. 43). 
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Ao mencionar alguns motivos da variação linguística, é apresentado também 

um bloco de notas informando que a Língua Portuguesa está presente em vários 

continentes (América do Sul, Europa, Ásia e África). Parece que o propósito desta 

parte é destacar que mesmo dentro de um país com o Brasil, há a existência das 

variações linguísticas entres os falantes de diferentes regiões, assim como os diversos 

usos linguísticos do português em países de outros continentes. 

Analisando esse tópico, percebemos que, embora o livro não apresente os 

termos técnicos para classificar as diferentes variações, observamos que os 

exemplos, de certo modo, retratam de forma resumida alguns dos diversos fatores 

extralinguísticos que motivam à variação linguística. Conforme Bagno (2007), há 

fatores extralinguísticos possíveis relacionados à variação linguística, entre eles a 

origem geográfica, o status socioeconômico, o grau de escolarização, a idade, o sexo, 

o mercado de trabalho, as redes sociais, etc. 

Em outro tópico intitulado “Variedades de prestígio e norma-padrão”, é 

apresentando uma proposição de reflexão sobre as variedades linguísticas de 

prestígio, juntamente com a discussão sobre a norma padrão, conforme ilustrado na 

Figura 8: 

 

Figura 8 - Variedades de prestígio e Norma padrão. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 44). 
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Ao realizamos uma análise dessa parte do material sobre variedades 

linguísticas, constatamos que o foco é a discussão da variedade de prestígio a partir 

da discussão conceitual sobre a norma-padrão. No entanto, não observamos uma 

retomada conceitual das variedades linguísticas ou ainda do reconhecimento da 

“coexistência” dessas variedades linguísticas, que, segundo Alckmin (2001), dentro 

de uma comunidade de fala, estão relacionadas aos aspectos sociais, culturais e 

políticos.  

Observamos que nessa parte do livro didático há apenas o reconhecimento de 

que toda e qualquer língua está em constante processo de mudança e inovações, 

sobretudo na atualidade com a forte influência na internet, dos usos das redes sociais 

e dos suportes tecnológicos. Todavia, não são mencionados exemplos para ilustrar 

essa correlação entre os usos linguísticos e os fatores sociais, a exemplo da internet 

e das redes sociais que, de um modo geral, é muito forte entre a vida de falantes mais 

jovens, inclusive das crianças que estão nos Anos Finais do Ensino Fundamental, 

como é o caso dos alunos do 6º ano. 

Outro aspecto que percebemos é que não foram citados exemplos de gírias, 

tendo em vista que somente em forma de nota é apresentado um pequeno texto, no 

qual se fala sobre o uso da linguagem, a questão da identidade dos falantes. No livro, 

as gírias representam os dialetos usados por grupos sociais marginalizados, sem 

haver uma retomada dessa informação ou mesmo da questão de preconceito 

linguístico quando se discute sobre as variedades de prestígio e a norma-padrão. 

Desse modo, ainda que se reconheça que os usos linguísticos revelam características 

(sociais, culturais, étnicas, regionais, grau de escolaridade) de um grupo ou a “tribo” a 

que o falante pertence, o foco da reflexão proposta na atividade foi direcionado para 

a apresentação conceitual da norma-padrão. 

De acordo com Patriota (2004), a gíria, por representar um uso típico da 

oralidade, historicamente tem seu uso associado aos falantes pertencentes a grupos 

marginalizados e/ou excluídos socialmente. Logo, socialmente é desprestigiado no 

Brasil, embora alguns vocábulos estejam presentes em dicionários e sejam usados 

por diferentes grupos sociais na atualidade. 

Na sequência, direcionamos a discussão para a valorização social que se 

estabelece em relação aos usos de determinadas variedades de usos da língua. 

Vejamos o trecho no qual os autores citam que no caso do Brasil, o Português é uma 

língua usada por: “grupos sociais muito distintos e variados uns dos outros, os usos 
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que alguns desses grupos fazem da língua, especialmente grupos considerados 

privilegiados, de maior poder e prestígio” (Cereja; Vianna, 2024, p. 44).  

A seguir, para fazer a apresentação conceitual de norma-padrão, os autores do 

livro destacam que os usos linguísticos estabilizados foram descritos por estudiosos 

da gramática e usados por falantes de classes sociais prestigiadas ao longo da 

história, e que são cristalizados em padrões de referência para os demais falantes. 

Vejamos a Figura 9, na qual se destaca o conceito de norma-padrão: 

 

Figura 9 - Conceito de Norma-Padrão. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p.44). 

 

Desse modo, entendemos que a concepção adotada pelo livro didático (Figura 

9) faz referência a uma compressão de que a norma-padrão está relacionada à língua 

das elites privilegiadas da sociedade brasileira. Nessa parte do livro analisado, a 

norma é vista como um “modelo idealizado” de língua usado por falantes pertencentes 

a classes sociais prestigiadas socialmente.  

Sobre essa questão, é preciso pontuarmos que a noção de norma padrão no 

âmbito educacional brasileiro, especificamente no contexto de ensino da Língua 

Portuguesa, direciona muitas vezes o estudo da gramática normativa. Para Faraco 

(2008), as regras que visam determinar os modos “corretos” de falar e escrever 

representam a “norma curta” que corresponde ao “[...] conjunto de preceitos 

dogmáticos que não encontram respaldo nem nos fatos, nem nos bons instrumentos 

normativos, mas que sustentam uma nociva cultura do erro” (Faraco, 2008, p. 92). 

Assim, como explica Faraco (2008, p. 43), uma norma “[....] não pode ser 

compreendida apenas como um conjunto de formas linguísticas [...]”, uma vez que ela 

também congrega valores sociais e culturais. Além disso, como pontua (Alkmim, 

2001), na prática, quando se fala de usos linguísticos, não há como negar que o valor 

atribuído às variedades linguísticas é reflexos da influência e hierarquia dos grupos 

sociais.  
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Na sequência, encontramos no livro analisado a referência de que “[...] a norma-

padrão se distancie de muitos usos que fazemos da língua em situações do dia a dia” 

(Cereja; Vianna, 2024, p. 45). Logo, reforça-se a ideia de que todos os falantes devem 

ter direito de acesso às regras que orientam a norma-padrão, ainda que as diferentes 

formas de usos podem ser válidas e adequadas às diversas situações de 

comunicação. Aqui, há uma validação do ensino da norma culta, o que podemos 

perceber na sequência, posto que não houve um direcionamento para o professor de 

Língua Portuguesa aprofundar uma reflexão em sala de aula acerca dessa questão. 

 Acerca das variedades linguísticas, o livro faz uma retomada da entrevista com 

o escritor Antônio Prata, ilustrada como um exemplo de uma variedade de uso 

linguístico de prestígio, típica de falantes que tiveram acesso à escola, mas que é 

usada em situações de fala mais descontraídas, espontâneas. 

Nessa parte do livro, há um reforço de que as variedades de prestígios são 

usadas pelos falantes de uma sociedade de maior poder econômico e que tem acesso 

à cultura letrada e à escolarização, ou seja, que conhecem as regras de escrita, as 

quais são apropriadas através dos estudos. Vejamos a Figura 10: 

 

Figura 10 - Conceito de Variedades de prestígio. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 44). 

 

Conforme exposto nesse trecho do livro (Figura 10), o conceito de variedades 

de prestígio representa os usos linguísticos de falantes que pertencem a uma classe 

social mais favorecida socioeconomicamente e que possuem um nível de 

escolaridade mais elevado. 

Na continuidade da seção “Língua em foco”, há a referência ao preconceito 

linguístico. Para tal discussão, são introduzidos alguns questionamentos: “Você já 

ouviu alguém dizer que o português praticado em uma cidade ou em um estado é 

melhor ou mais correto do que o de outro? Já ouviu uma pessoa ser depreciada pelo 

modo em que fala? 



49 
 

Dado o exposto, observemos a Figura 11, que traz o trecho do livro com a 

proposição de reflexão sobre o preconceito linguístico: 

 

Figura 11 - Discussão sobre preconceito linguístico. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p.45). 

 

A partir do exposto na Figura 11, verificamos que para os autores do livro o 

preconceito linguístico ocorre quando um falante é julgado pelo uso de uma 

determinada variedade linguística. Na continuidade, é dito que no decorrer da obra 
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serão apresentadas atividades para os alunos refletirem sobre as formas de 

preconceitos linguísticos que se apresentam no dia a dia. Porém, não conseguimos, 

por exemplo, identificar as atividades com foco no combate à discriminação frente aos 

diversos usos linguísticos não prestigiados socialmente. 

Uma observação importante é que as informações sobre os idiomas (ver figuras 

11 e 12), presentes no continente asiático, africano, americano europeu e Oceania, 

além da Língua de Sinais, não foram retomadas na discussão proposta pelo livro, nem 

ao menos na atividade intitulada de “Exercício”, que se apresenta na sequência. 

Vejamos a Figura 12: 

 

Figura 12 – Exercícios. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p.46). 
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A partir desse ponto iremos analisar a atividade proposta na Figura 12, em que 

se apresenta um exercício composto por seis perguntas. Inicialmente, acerca da 

primeira questão 01, a partir da análise de enunciados apresentados, percebemos que 

as questões são bastante genéricas, direcionando o professor a dialogar com os 

alunos sobre as variedades linguísticas e o direito de acesso à norma-padrão e da 

variedade de prestígio social. 

A segunda questão do exercício composta por letras a, b, c, d, e, f, direcionam 

os alunos a estabelecerem um diálogo com os professores, a fim de identificar 

algumas gírias antigas e em seguida anotarem os significados de cada uma delas, 

comparando-as com as usadas na atualidade, observando as semelhanças e 

identificando os tipos de variação e os fatores que provocam a mudança linguística. 

Dessa questão, verificamos que poderia haver algum comando que direcionasse uma 

reflexão sobre as formas de preconceitos, mas o objetivo foi somente direcionar a 

identificação e a comparação de outras gírias, assim como os fatores que provocam 

a mudança do significado delas.  

Para as questões 3ª, 4ª e 5ª do exercício analisado, foi indicado a leitura de 

uma tirinha, conforme imagem abaixo na Figura 13: 

 

Figura 13 – Tirinha. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p.47). 
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Na imagem presente da Figura 13, que tem três questões, observamos que as 

perguntas 3 e 5 não retomam nenhum aspecto discutido anteriormente em relação à 

variação, como norma-padrão, variedades linguísticas, preconceito linguístico, etc. 

Desse modo, somente a questão 4 apresentou um comando para os alunos e uma 

correlação entre os usos linguísticos retratados na tirinha e a variação. Porém, 

constatamos que nesse exercício poderiam ser explorados aspectos para interação e 

discussão em sala de aula sobre algumas gírias presentes no texto e as questões 

valorativas atribuídas a elas socialmente. 

 

 

Figura 14 - Continuação do Exercício. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p.48). 
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A questão 06 do exercício trata apenas da diferença entre a tradução do título 

do livro “Uma Chapeuzinho Vermelho” para o Português do Brasil e o de Portugal. Na 

sequência, encontramos a questão 07 com comandos para identificação e 

comparação dos termos linguísticos usados nos dois países.  

Logo após essa atividade, a seção “A língua em foco” é encerrada e o livro traz 

a seção “Semântica e Discurso”, que embora não tenha sido escolhida inicialmente 

como foco direto desta análise, passamos a analisa-la, a fim de observamos se havia 

uma continuidade de discussão do nosso objeto de estudo (a variação linguística) 

dentro do capítulo 2. A identificação que fizemos é que duas questões da atividade 

mencionaram a variação linguística, porém sem haver algumas retomadas aos 

conceitos e aspectos estudados no referido capítulo analisado. 

Da análise realizada, podemos identificar que o livro do 6º ano, mais 

especificamente a parte da seção analisada, contempla uma proposição inicial de 

discussão da temática da variação linguística, ao apresentar os conceitos (variedades 

de prestígio, norma-padrão) e mencionar a existência de algumas variedades 

linguísticas e, até mesmo, reconhecer que o preconceito linguístico está baseado em 

crenças do senso comum. Contudo, as atividades propostas a partir desses textos 

não direcionam os alunos a fazem uma análise e reflexão sobre os diversos usos 

linguísticos. 

De posse da obra digital, fizemos uma busca pela palavra “variação linguística” 

e encontramos a menção a esse termo somente cinco questões dentro de outras 

seções presentes nos demais capítulos e unidades. Contudo, foram perguntas sem 

que, de fato, houvesse um direcionamento para reflexão crítica e/ou um estudo acerca 

das variedades linguísticas, inclusive daquelas desprestigiadas socialmente. 

Uma observação importante corresponde ao fato de que na parte de 

apresentação do livro analisado, encontramos o seguinte trecho “Ao longo desta obra 

serão sugeridas a você atividades para que possa refletir a respeito do preconceito 

linguístico, observar de que modo ele se apresenta no cotidiano e como pode ser 

combatido” (Cereja; Vianna, 2024, p.45). Todavia, quando comparamos essa citação 

à atividade de exercício composta por 6 questões, não observamos atividades que 

tratam explicitamente dessa reflexão sobre as formas de preconceitos linguísticos 

presentes na sociedade brasileiro ou mesmo nas escolas. 

Bagno (2007), na obra “Preconceito linguístico, como é? e como se faz?” faz 

referência a uma educação linguística e a necessidade de se combater os mitos 
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linguísticos que reforçam a discriminação e o preconceito em relação às variedades 

de uso não padronizadas, que, em geral, são desprestigiadas na sociedade brasileira. 

Como pondera Silva e Oliveira (2019), 

 
[...] o preconceito linguístico existe fortemente fora e dentro da escola 
e cabe aos professores mostrar aos estudantes que, assim como 
existem pessoas diferentes, há falas diferentes, pois, a variação 
linguística não ocorre de maneira desordenada ou aleatória (Silva; 
Oliveira, 2019, p. 23). 
 

Nessa direção, compreendemos que os livros didáticos de Língua Portuguesa 

devem contemplar propostas de ensino com práticas de análise sobre a variação 

linguística, a fim de propiciar reflexão e conscientização sobre a língua e suas 

variedades linguísticas, bem como sobre o valor que os falantes atribuem aos usos 

da língua não prestigiados socialmente.  

A seguir, serão apresentadas as análises do livro do 7º ano do Ensino 

Fundamental. 

 

5.2 Análise do Livro do 7º Ano 
 

O segundo material didático analisando é o livro “Português: Linguagens”, 

direcionado ao 7º ano do Ensino Fundamental. Neste livro encontramos a proposição 

de análise da variação linguística na Unidade 2, capítulo 3, como se pode ver na seção 

“Língua em foco”, ilustrada na Figura 15: 

 

Figura 15 - Sumário do Livro do 7º Ano. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 7). 
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Observando a imagem do livro do 7º ano, verificamos que a seção “A língua em 

foco” apresenta uma proposição de uma análise linguística da variação linguística. 

Desse modo, apenas as referidas páginas desta seção foram selecionadas para 

análise, tendo em vista os objetivos definidos previamente. Nessa parte do livro, 

aparece o tópico “Construindo conceito”, fazendo uma retomada ao fenômeno da 

variação linguística, que é abordado em outros livros da coleção didática, como por 

exemplo no do 6º ano analisado anteriormente.  

A proposição da seção “A língua em foco” é a análise linguística entre as 

diferenças do Português falado no Brasil, em Moçambique e na Angola. Para tanto, 

apresentação de um infográfico, que podemos observar na Figura 16: 

 

Figura 16 - Proposta de Análise Linguística. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p.158). 
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Na Figura 16, podemos observar que o enfoque da reportagem é a identificação 

das principais diferenças entre o Português do Brasil, o de Moçambique e o de Angola. 

Para tanto, é proposta uma discussão introdutória sobre as influências de outros 

“idiomas” e dialetos, a partir de algumas informações inseridas no infográfico (palavras 

vindas de outras línguas, etc.). Nessa parte do livro didático há o destaque para o uso 

do gerúndio, que é um tempo verbal pouco usado em outros países, e são 

apresentadas algumas palavras e expressões herdadas dos nativos e estrangeiros 

como: “TUPINIQUIM - Moqueca, mingau”, “KIMBUNDU (Angola) - Cafuné”, 

“ESPANHOL - Tablado, hombridade” e “ITALIANO - Capricho”.  

O infográfico apresentado no livro didático está dividido em dois. Na primeira 

parte (Figura 17), observamos que é abordado no material “as principais diferenças 

entre o português do Brasil, o de Moçambique e o de Angola”. Na imagem a seguir, 

são apresentadas algumas particularidades de uso do português em território 

brasileiro: 

 

Figura 17 - Infográfico I (segunda parte). 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 159). 
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Nessa parte do infográfico, a abordagem da variação linguística é feita a partir 

de uma análise linguística, sobre as particularidades de uso do português em Angola 

e Moçambique, levando em conta a influência das línguas nativas dos países 

colonizados e das línguas estrangeiras dos imigrantes. 

É ressaltado que o português usado pelos angolanos é muito próximo do falado 

pelos seus colonizadores, os portugueses. No entanto, apesar dessa semelhança de 

usos linguísticos, existe a influência das línguas dos povos nativos, como nos léxicos 

“KIMBUNDU - Muxima (coração)”, “UMBUNDO - Atilili (pipoca)”, “COKWE - Katapi 

(amendoim)” e “KIKONGO - Sukadi (açúcar).  

Após o infográfico ilustrado na Figura 17, verificamos que aparece uma 

atividade com 08 questões. A primeira delas traz duas reflexões sobre as influências 

a língua usada na América e na África por influência do colonizador europeu, os 

portugueses. Observemos na Figura 18: 

 

Figura 18 – Atividade. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 159). 

 

 Na primeira questão da atividade sobre a variação linguística, podemos 

perceber que o livro didático no infográfico anterior propõe uma análise com ênfase 

no papel do fator histórico no processo de mudança linguística, a partir da 

consideração do processo implantação do português nos continentes americano e 

asiático. Já na segunda questão do mesmo exercício, é enfatizado a influência dos 
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fatores externos de usos da língua ao apresentar os tipos de variação (sociocultural, 

geográfica e estilística). 

 

Figura 19 - Continuação da Atividade (parte I). 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 160). 

 

Na questão três, identificamos que o livro didático propõe uma reflexão, que os 

estudantes observem os conceitos da questão dois e identifiquem se eles fazem uso 

de algum dos fatores, a fim de abrir uma discussão entre os alunos acerca da variação. 

Todavia, reforçamos que na prática de ensino, essa reflexão dependerá naturalmente 
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do modo como o professor de Língua Portuguesa vai conduzir essa atividade em sala 

de aula. 

Na sequência, a questão quatro traz o caso específico do uso do gerundismo 

presente no Brasil e em países lusófonos, solicitando aos alunos e professores uma 

discussão sobre a adequação de uso desse modo verbal a partir do texto presente no 

infográfico (figuras 15 e 16). E a questão cinco retoma a leitura de um trecho do cordel 

“As coisas do meu sertão”, de Zé Bezerra, apresentado no início do capítulo para 

reforçar os exemplos de usos do gerúndio por meio de equivalências com alguns 

versos do referido texto. 

Nas questões seis e sete, o livro aborda o fenômeno da variação linguística ao 

propor uma análise de expressões usadas na reportagem por meio da reflexão sobre 

as variedades de usos da língua Portuguesa, considerando a influência do fator 

geográfico nos modos de falar em cada estado brasileiro, ao passo que reforça as 

mudanças nas formas de comunicação trazidas pelos recursos tecnológicos e o uso 

da internet.  

 

Figura 20 - Continuação da Atividade (parte II). 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 161). 
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Para encerrar essa sessão de análise, a questão oito traz duas construções 

citadas no texto da reportagem que foi utilizada como base para todas as demais 

questões: “Temos para si todo o tipo de eletrodoméstico” e “Meus pais nasceram 

minha irmã”. O comando da questão solicita que os estudantes identifiquem a qual 

país pertencem as expressões e como eles falariam cada uma das construções que 

foram escritas a partir de uma reportagem. 

Na sequência, encontramos no tópico “Conceituando” uma discussão acerca 

da variação linguística e da norma-padrão. O livro ressalta alguns fatores que 

influenciam os diversos usos em razão da situação de comunicação. Vejamos na 

Figura 21: 

 

Figura 21 - Conceituando - Variação linguística/ Norma-Padrão. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 162). 

 

 No tópico “Conceituando”, podemos observar que o livro didático traz a 

retomada conceitual da variação linguística reconhecida como um fenômeno inerente 

às línguas. Além disso, afirma-se que a norma-padrão não corresponde a nenhuma 

variedade linguística, uma vez que representa uma referência abstrata de uso da 

língua. Nessa parte do livro, fazemos uma intertextualidade com o que defende Bagno 

(2007, p. 107), de que a norma-padrão “[...] não corresponde a nenhum uso real da 
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língua, constituindo-se muito mais como um modelo, uma entidade abstrata, um 

discurso sobre a língua, uma ideologia linguística”. 

 Na sequência, o livro didático apresenta várias atividades na seção intitulada 

“Exercícios”. Assim, para iniciar as discussões acerca da variação e da norma-padrão, 

é apresentado um trecho de um poema de cordel de Chiquinho do Além-mar, e na 

sequência, as questões 1, 2 e 3. 

 

Figura 22 - Cordel - Você sabe o que é cordel? 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 162). 

 

 As questões 1, 2 e 3 direcionam uma análise na qual os estudantes podem 

observar no cordel os trechos em que há referência à norma-padrão na escrita. Na 

sequência, propõe-se um diálogo entre alunos e professor, a fim de promover uma 

discussão acerca de norma-padrão e do uso da “linguagem coloquial” e da “linguagem 

formal”. 
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Figura 23: Exercício 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 163) 

 

Na sequência, a atividade traz as últimas questões (4º, 5º e 6º) que não foram 

objetos de análise, porque embora se relacionassem ao cordel, tratavam 

especificamente de estudo da gramática normativa, como o uso da próclise, formação 

de palavras (uso de prefixo e sufixo). 

Em síntese, fazendo uma reflexão sobre os conceitos e as atividades propostas 

na seção “A língua em foco” (das páginas 158 a 163) do livro do 7º ano, verificamos 

que em relação ao estudo dos diversos usos linguísticos, o material deu destaque 

para a análise dos fatores geográficos. Essa constatação nos remete a análise que 

Faraco (2008) já fez em relação a muitos livros didáticos, pois, segundo ao autor, em 

relação ao tratamento das variedades linguísticas ainda há o predomínio do estudo 

da variação geográfica, porque, segundo ele, é “[...] a mais fácil de ser abordada por 

envolver menos preconceitos do que a variação social” (p. 179). 

Como um ponto positivo, identificado nessa parte do livro do 7º ano o 

reconhecimento da norma-padrão enquanto referência idealizada “abstrata” de uso da 

língua. Logo, diferentemente do livro do 6º ano, na seção analisada não houve uma 

ênfase ao estudo da variedade de prestígio social. No entanto, já na página 164, no 

tópico intitulado “Para escrever com adequação”, embora o leitor seja induzido a 

pensar que a seção vai tratar da adequação linguística, o foco é somente o estudo 

das regras de concordância verbal voltado para a modalidade da língua escrita, que 

segue como referência a norma culta, padronizada da língua Portuguesa. 
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A análise do livro do 7º ano ficou restrita à seção “A língua em foco”, mais 

precisamente das páginas 158 a 163, porque é a única parte do material destinada 

para o estudo do fenômeno da variação linguística. Essa constatação de seu quando 

fizemos uma busca na versão digital, pois nos demais capítulos encontramos a 

referência à “variação linguística" em duas questões de atividades, mas sem o foco 

explícito na análise e reflexão sobre os diversos usos. 

Aqui fazemos um diálogo com o que Bagno (2007, p. 119) reflete sobre os livros 

didáticos, posto que, embora haja “[...] uma vontade sincera dos autores de combater 

o preconceito linguístico e de valorizar a multiplicidade linguística do português 

Brasileiro”, falta em muitos casos “uma base teórica consistente [...]”. Aqui 

acrescentamos o fato do livro do 7º ano apresenta somente uma seção, em um ou 

dois capítulos, logo, não é suficiente propor uma análise crítica e reflexiva, 

considerando a complexidade do fenômeno da variação linguística. 

 

5.3 Livro do 9º Ano 
 

O terceiro livro selecionado para análise da coleção “Português: Linguagens” 

foi o material do 9º ano do Ensino Fundamental, que contempla a abordagem da 

temática da variação linguística no capítulo 3 da Unidade 2, conforme ilustração a 

seguir: 

 

Figura 24 - Sumário do Livro do 9º Ano. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p.7). 
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A seção “A língua em foco” do capítulo três (da página 140 e vai até a p.143), 

traz uma proposta de reflexão acerca da variação linguística com foco no estudo dos 

“estrangeirismos”. Nessa parte do livro didático, é apresentada uma breve 

contextualização sobre o estrangeirismo remetendo a identificação de palavras que 

são usadas por influência de outros idiomas. 

 

Figura 25 - Apresentação da seção “A língua em foco”. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 140). 

 

Para introduzir o estudo dos “estrangeirismos”, é apresentando uma letra da 

canção “Amor I love you”, de Carlinhos Brown e Marisa Monte, seguido de um trecho 
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do romance “O primo Basílio”, de Eça de Queiroz. Na sequência, o livro traz três 

questões sobre os textos. Nas duas primeiras perguntas não há direcionamento para 

análise da variação linguística e somente a questão 03 faz uma retomada da 

expressão “I love you”, presente na canção apresentada anteriormente, e alguns 

comandos para se discutir o uso de expressões equivalentes na língua portuguesa. 

A partir dessa atividade, o livro didático apresenta, de forma breve, o conceito 

acerca do estrangeirismo em diálogo com a questão 3 do exercício, destacando 

algumas palavras que caracterizam o estrangeirismo segundo o material didático. 

Vejamos a Figura 26: 

 

Figura 26 - Conceituando Estrangeirismo. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 141). 

 

Após essa contextualização acerca do “estrangeirismo”, analisamos um outro 

bloco de questões propostas em uma atividade de análise a partir da seguinte matéria 

jornalística presente na Figura 27: 
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Figura 27 - Matéria Jornalística - Embaixadoras da autoestima. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p.141-142). 

 

As questões do exercício proposto apresentam comandos de retomada da 

matéria jornalística apresentada na Figura 27. Vejamos a primeira parte da atividade 

ilustrada na Figura 28: 
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Figura 28 - Exercícios - 9º ano II. 

 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 142). 

 

As questões de 1, 2, 3 e 4 do exercício proposto apresentam comandos de 

retomada da matéria jornalística apresentada na Figura 27, que trata de autoestima, 

aceitação e bullying. Essas questões são de interpretação de texto e induzem a 

identificação de palavras estrangeiras que são utilizadas no dia a dia, além daquelas 

originárias de outros idiomas, mas que, ao chegar ao Brasil, por meio da internet, se 

tornaram palavras “aportuguesadas”.  

Na sequência, observamos na questão 5 uma atividade que se propõe a 

discussão da etimologia da palavra “telefone”, além de comparar o ato de receber e 

escrever cartas ao ato de conversar através do telefone. Dando continuidade, a 

atividade a questão 6, que é a última questão o da seção “A língua em foco”, aborda 

o estudo da variação linguística. 
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Figura 29 - Continuação da atividade. 

 

Fonte: Cereja e Vianna (2024, p. 143). 

 

 Na Figura 29, o estrangeirismo é abordado a partir de uma citação da linguista 

Maria Helena de Moura Neves “[...] congelador, na verdade, não é exatamente o 

mesmo que freezer, e baby-sitter não é o mesmo que babá [...]”. O livro didático abre 

uma discussão sobre o significado literal dessas palavras, destacadas em seu idioma 

de origem. 

Com base na análise realizada, verificamos que no livro do 9º ano, na seção “A 

língua em foco”, é priorizado o estudo de estrangeirismos, ou seja, das palavras de 

outros idiomas que são incorporados nos usos diários, sobretudo pela influência da 

globalização e das formas de comunicação de massa graças às tecnologias e a 

internet. Nessa parte do material analisado, percebemos que as atividades 

apresentadas não focaram a análise da variação linguística, como sugere o subtítulo 

da seção (ANÁLISE LINGUÍSTICA-VARIAÇÃO LINGUÍSTICA-

ESTRANGEIRISMOS).  

A partir dos dados encontrados na análise do livro do 9º, há possivelmente uma 

indicação de que as informações sobre os estrangeirismos foram selecionadas para 

trabalho, porque aparece como uma das habilidades (EF09LP12) que destaca a 

identificação de: “[...] estrangeirismos, caracterizando-os segundo a conservação, ou 

não, de sua forma gráfica de origem, avaliando a pertinência, ou não, de seu uso” 

(Brasil, 2018, p.191). 

Para finalizar, com base em uma consulta ao arquivo digital do livro do 9º ano, 

observamos que, apesar do termo “Variação Linguística” estar presente desde a 

apresentação do material didático, não foram identificados outros capítulos ou seções 

que abordem ou que apresentem alguma questão/atividade específica de análise do 
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fenômeno da variação Linguística, além da seção “A Língua em Foco”. Dessa análise, 

podemos argumentar que a questão do estudo da variação/diversidade linguística 

deve estar presente não somente em um capítulo, pois, em virtude da complexidade 

desse objeto do conhecimento, é preciso apresentar propostas de análise acerca dos 

diversos usos linguísticos em vários momentos nas aulas de Língua Portuguesa. 

 

5.4 Propostas de ensino dos livros: pontos e contrapontos 
 

Ao analisarmos os livros didáticos da coleção “Português: Linguagens” 

destinada aos Anos Finais do Ensino Fundamental, verificamos que as propostas de 

ensino para o componente curricular Língua Portuguesa (LP) possuem abordagens 

distintas. Enquanto o livro do 6º ano foca a discussão de aspectos conceituais relativos 

ao fenômeno da variação linguística, os demais livros analisados (7º e 9º ano) trazem 

propostas de análise linguística.  

Ao compararmos os sumários dos referidos materiais, constatamos que a 

temática da variação linguística é contemplada em apenas um capítulo de cada livro, 

mais especificamente na seção intitulada “Língua em foco”. Esse fato também foi 

comprovado quando fizemos uma busca/pesquisa na versão digital dos três livros. Em 

virtude disso, a análise descritiva deste estudo focou as propostas apresentadas na 

seção “Língua em foco”, voltadas para o estudo do fenômeno da variação linguística.  

O livro do 6º ano é o material da coleção que traz uma introdução conceitual 

relativa ao fenômeno da variação linguística, às variedades de prestígio, à norma-

padrão, aos tipos de variação e ao preconceito linguístico. No entanto, nesse livro as 

questões referentes ao estudo e à reflexão das variedades linguísticas 

desprestigiadas socialmente foram pouco exploradas. Por outro lado, os livros do 7º 

e 9º ano propuseram para análise por algumas atividades e exercícios sem, contudo, 

retomar a discussão do fenômeno da variação/diversidade ou apresentar de fato 

propostas de reflexão crítica sobre as variedades linguísticos e as formas de 

preconceito.  

Após a análise descritiva das propostas apresentadas pelos três livros e de 

posse da versão digitalizada, fizemos uma leitura das “Orientações Gerais” presentes 

no material destinado aos professores de Língua Portuguesa. Nessa parte, 

selecionamos um trecho que faz referência ao propósito da seção “A língua em foco”, 

que segundo o manual do professor apresentam atividades de reflexões sobre a 
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língua, a fim de redimensionar o estudo tradicional da gramática, incluindo atividades 

que contemplam as “[...] variedades linguísticas e preconceito linguístico; as variações 

de registro (graus de formalidade e pessoalidade) e avaliação apreciativa” (Cereja; 

Vianna, 2022, p. XLVII).  

Acerca das propostas de estudo e reflexão presentes nos livros analisados da 

Coleção “Português Linguagens”, percebemos que a discussão conceitual acerca do 

fenômeno da variação linguística se limita a partes especificas do livro. Assim, em 

relação às variedades linguísticas ainda há o predomínio do ensino da variedade culta, 

isto é, da norma-padrão, uma vez que nos demais capítulos os tópicos a seção “A 

língua em foco”, direciona para análise dos aspectos linguísticos da gramática 

normativa (sintaxe, morfologia, semântica, etc.). Além disso, as atividades dos 

exercícios não dão conta do debate acerca das formas de preconceito linguísticos 

decorrentes da avaliação apreciativa frente às variedades de usos linguísticos, 

sobretudo aquelas usadas por pessoas de grupos sociais desprestigiados e/ou 

marginalizados socialmente. 

Estudo realizado por Gomes (2011) já chamava a atenção para o fato de que 

em muitos livros didáticos de Língua Portuguesa é comum encontrarmos a abordagem 

da variação linguística em apenas algumas partes dos livros específicos, nas quais 

geralmente são apresentados alguns conceitos e exemplos sobre variação, 

variedades linguísticas e de língua padrão. Todavia, nos demais capítulos/unidades 

predominam propostas de ensino da língua enquanto sistema, com foco no estudo 

das regras de uso da variedade linguística prestigiado, tendo como base a gramática 

normativa. 

Gomes (2015) reforça que existe uma incoerência entre a teoria e a prática 

quando se tratam das propostas de ensino de língua que promovam a reflexão sobre 

os diversos usos linguísticos e o predomínio do estudo de uma única variedade 

linguística padronizada. Tais situações podem desencadear ainda formas de 

preconceito linguístico frente às variedades não prestigiadas socialmente (Gomes, 

2017).  

Sobre a questão do preconceito linguístico, de modo geral, observamos que as 

atividades propostas nos três livros poderiam explorar mais questões que 

direcionassem o professor e os alunos a refletirem nas escolas sobre a diversidade 

de usos linguísticos. Os livros do 7º e 9º ano, por exemplo, ainda que tenham como 

foco a reflexão sobre a variação linguística, apresentam análise de textos e atividades 
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de exercícios que não favorecem a análise no espaço escolar das “[...] diferentes 

situações e atitudes humanas implicadas nos usos linguísticos, como o preconceito 

linguístico” (Brasil, 2018, p.70), como orienta a BNCC. 

Na parte da apresentação da coletânea, encontramos referência a uma 

concepção na perspectiva enunciativa e sociointeracionista, com vistas à integração 

das práticas de estudo e reflexão sobre a língua Portuguesa, considerando “[...] o 

tratamento da língua tendo em vista a noção de adequação (em vez da dicotomia 

“certo × errado”); em uma abordagem que privilegia a variação linguística” (Cereja; 

Vianna, 2022, p. III). Porém, da análise realizada, constatamos que as poucas 

atividades de análise linguística não dão conta de promover a integração das práticas 

de estudo. Além disso, a abordagem da variação linguística presente nos três livros 

não é suficiente para desconstruir as noções de “certo e errado” em relação à 

adequação dos usos linguísticos aos diferentes contextos de comunicação. 

A partir desse ponto, fazemos um contraponto entre os resultados da nossa 

análise com as orientações curriculares presentes na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) do componente Língua Portuguesa, mais especificamente voltada 

para os Anos Finais do Ensino Fundamental. No documento da BNCC, faz-se 

referência ao estudo da norma-padrão articulados aos demais eixos de integração das 

práticas de linguagens, por meio de “[...] abordagens linguística, metalinguística e 

reflexiva ocorrem sempre a favor da prática de linguagem que está em evidência nos 

eixos de leitura, escrita ou oralidade” (Brasil, 2018, p. 139). 

O documento da BNCC menciona que um dos objetos de conhecimento 

proposto para os 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental é o estudo da variação 

linguística. Aqui mencionamos, por exemplo, a habilidade (EF69LP55), que frisa a 

necessidade do reconhecimento das “[...] variedades da língua falada, o conceito de 

norma-padrão e o de preconceito linguístico”, e a habilidade (EF69LP56), acerca do 

ensino da variação nas aulas de Língua Portuguesa no tocante à importância de os 

alunos fazerem “[...] uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão 

em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada” (Brasil, 2018, p. 161). 

Bagno (1999) já defendia há décadas que a variação linguística deveria ser 

objeto de ensino da língua, a fim de construir uma educação linguística nas escolas 

que não desconsidere os modos de usos da língua falada por grupos sociais que 

representam a diversidade cultural do povo brasileiro. Além disso, se considerarmos 

que usamos a língua de forma variada, não faz sentido insistir no trabalho apenas com 
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uma das variedades linguística “[...] em detrimento das outras formas de usos da 

língua que podem ser mais adequadas a determinadas situações” (Travaglia, 2009, p. 

41). 

Aqui referenciamos Faraco (2008, p. 158) ao afirmar que “[...] só existe sentido 

em estudar gramática, se esses conteúdos estão claramente subordinados ao 

domínio das atividades de fala e escrita, isto é, se eles têm efetivamente relevância 

funcional [...]”. Desse modo, reforçamos a importância dos materiais didáticos de 

Língua Portuguesa contemplarem de fato propostas de ensino que articulem as 

diversas práticas de linguagens, as modalidades de uso da língua. 

Os resultados da nossa pesquisa demonstram que embora os três livros (do 6º, 

7º e 9º ano) mencionem a existência de outras variedades de usos não prestigiados, 

ao longo dos diversos capítulos, há o predomínio do estudo da variedade linguística 

padronizada, a norma-padrão. Isso corrobora o que já se sabia há algum tempo, 

conforme menciona Bortoni-Ricardo (2005), ao dizer que em livros didáticos de Língua 

Portuguesa ainda que se contemplem o reconhecimento das variedades linguísticas 

não prestigiados, há de certa forma um reforço “positivo” em relação à variedade de 

uso padronizada.  

Bortoni-Ricardo (2005, p.13) argumenta sobre o valor cultural atribuído à norma 

linguística de prestígio, ou seja, à norma culta padronizada, “a norma linguística de 

prestígio, considerada correta, apropriada e bela” ser ainda muito forte e cristalizado 

na sociedade brasileiras. E nesse caso desta pesquisa, percebemos que poucas 

questões e/ou atividades ao longo dos três materiais didáticos analisados elegeram o 

fenômeno da variação linguística como objeto de estudo e análise nas propostas de 

ensino de Língua Portuguesa. 

Em relação ao ensino de Língua Portuguesa nas escolas, Mollica (2013) 

pondera que não tem como desconsiderarmos a contribuição das pesquisas 

sociolinguísticas para a reflexão sobre os diferentes usos. As análises das relações 

entre a língua e as questões sociais devem favorecer a compreensão acerca da 

atribuição valorativa (positiva ou negativa) em relação aos diferentes usos linguísticos 

e o combate ao preconceito linguístico. Nessa direção, concordamos com Bortoni-

Ricardo ao defender a adoção de uma pedagogia culturalmente sensível à variação e 

às diferentes variedades linguísticas. 

Nosso entendimento é que pelo viés da Teoria da Variação e da 

Sociolinguística Educacional, é possível reconhecermos que o português usado no 
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Brasil é uma língua marcada pela heterogeneidade linguística e pluralidade social, 

cultural e histórica. Segundo Mollica (2009), a língua é heterogênea e multifacetada, 

pois sua dinamicidade faz parte das relações sociais onde os indivíduos estão 

inseridos. As variações linguísticas existem e fazem parte do contexto de sala de aula, 

pois cada aluno carrega consigo seu dialeto, e com isso, o professor se depara com 

várias formas não somente de falar, mas também de se compreender e perceber a 

realidade que o cerca. 

Aqui referenciamos Bagno (2013) ao dizer que o português brasileiro possui 

uma ampla variedade linguística por diversos fatores, além da influência de outras 

línguas. Assim, no português brasileiro encontramos uma “[....] diversidade regional, 

social, etária, profissional, de gênero etc. num território imenso, numa sociedade 

altamente complexa [...]”. Nesse sentido, destaca-se como um ponto relevante a 

discussão sobre essa diversidade linguística no livro didático de Língua Portuguesa. 

Nosso entendimento é que analisar as diversas variedades linguísticas é um 

trabalho importante durante o ensino de Língua Portuguesa. Todavia, conforme 

Dionísio (2003, p. 78), “[...] somente mencionar a existência das variedades 

linguísticas não é sinônimo de respeitá-las”. Desse modo, reforçamos a importância 

dos livros didáticos de Língua Portuguesa contemplarem propostas de estudo da 

língua que promovam “[...] a reflexão sobre as distintas formas de manifestação de 

uso da língua, em seus textos e atividades, apresentando a realidade linguística 

contemplada no português brasileiro” (Andrade, 2023, p. 111). 

Por fim, reforçamos também a necessidade de os professores de Língua 

Portuguesa escolherem de fato livros didáticos cujas propostas possibilitem um 

trabalho reflexivo com as diferentes práticas de linguagens e o estudo dos diversos 

usos linguísticos. Partindo de uma concepção de língua fundamenta nos pressupostos 

da Sociolinguística, argumentamos a favor do estudo do fenômeno da variação 

linguística nas aulas de LP, a partir de atividades práticas de análise e reflexão sobre 

as variedades linguísticas e o combate aos mitos e às diferentes formas de 

preconceitos linguísticos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Considerando o objetivo geral da nossa pesquisa, que foi analisar a abordagem 

da variação linguística em livros didáticos de Língua Portuguesa dos Anos Finais do 

Ensino Fundamental, apresentamos as reflexões finais, a partir dos resultados da 

análise descritiva das propostas de estudo nos materiais (6º, 7º e 9º ano) da coleção 

“Português: Linguagens”, aprovada pelo Programa Nacional do Livro e Material 

Didático (PNLD), vigência 2024-2027. 

Da análise realizada em relação à abordagem da variação, percebemos que 

cada material da referida coleção contempla uma proposta diferente. O livro do 6º 

apresenta uma discussão conceitual mais aprofundada sobre o fenômeno da variação 

linguística. Por outro lado, os livros do 7º e 9º anos focam atividades de análise por 

meio de exercícios sobre variação linguística.  

Em relação à identificação dos aspectos conceituais acerca da variação 

linguística, observamos que o livro didático do 6º apresenta uma introdução sobre as 

variedades e dos fatores motivadores da mudança, além das distinções entre norma-

padrão, variedades de prestígio e das formas de preconceito linguístico. Porém, 

quando verificamos as propostas de estudo presentes nas atividades de análise 

linguística, constatamos que os exercícios não exploram com profundidade a reflexão 

dos conceitos apresentados. 

A seção que se destina ao estudo da variação linguística, especialmente nos 

livros do 7º e do 9º ano, ainda que tenha como título “Análise linguística”, não possui 

atividades que aprofundem a análise e reflexão dos aspectos relativos à 

variação/diversidade linguística. A análise descritiva relevou que as atividades da 

seção “A língua em foco” nesses dois livros didáticos estavam voltadas para a 

identificação das variações geográficas relacionadas aos falantes do português no 

Brasil e em países de outros continentes. 

No que diz respeito às propostas de reflexão dos livros didáticos acerca dos 

usos diversos linguísticos e o currículo de ensino da Língua Portuguesa, observamos 

um ponto comum nos três analisados, que foi destinar apenas um capítulo para 

contemplar a abordagem da variação linguística como objeto de conhecimento, uma 

vez que nos demais capítulos a ênfase das atividades da análise linguística foi o 

estudo norma-padrão, com ênfase no estudo dos aspectos linguísticos da gramática 

normativa (sintaxe, morfologia, semântica, etc.). 
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Pensando o ensino de Língua Portuguesa nas escolas públicas brasileiras que 

utilizam esses livros didáticos disponibilizados pelo Programa Nacional do Livro e 

Material Didáticos (PNLD), dizemos que as atividades práticas propostas pouco 

direcionaram o trabalho dos professores na promoção de uma reflexão crítica com os 

alunos acerca dos aspectos sociais, culturais e históricos que se relacionam a 

existência de inúmeras variedades linguísticas no português falado no Brasil.  

Aqui mencionamos ainda a importância dos livros/materiais didáticos usados 

pelos professores de Língua Portuguesa contemplarem, de fato, atividades que 

propiciem uma reflexão sobre o fenômeno da variação linguística, não somente um 

único capítulo ou seção, mas em várias atividades ao longo do material. Nesse 

sentido, reforçamos a importância dos professores na condução do estudo das 

variedades linguísticas, a fim de combater as formas de manifestação de preconceito 

linguístico que ainda estão presentes na escola e no contexto social dos alunos. 

Por fim, frisamos a relevância deste estudo e de novas pesquisas que possam 

problematizar o ensino da variação linguística no âmbito educacional. A partir de 

novos estudos, podem surgir outras discussões sobre os pressupostos da 

Sociolinguística (Variacionista e Educacional) correlatos ao ensino, bem como ampliar 

o debate acerca das implicações das diretrizes nacionais, seja do ponto de vista do 

currículo proposto nos livros didáticos, seja em relação às práticas de ensino de 

Língua Portuguesa no contexto escolar.  
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